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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   28º C  
t  19º C

t
Leia naS CoLunaS

Xadrez: Entorno tem mais de
200 mil eleitores que votam
no Distrito Federal
Política 2

Esplanada:MP destina recurso
de bets ao Fundo para Apare-
lhamento da PF
Política 6

A Tecnoshow Comigo 2026, em
Rio Verde, volta a colocar o agro-
negócio goiano no centro das
discussões econômicas do País.
Reconhecida como uma das prin-
cipais feiras do setor, a edição
deste ano reúne produtores, pes-
quisadores e empresas em mo-
mento que une expansão pro-
dutiva com incertezas. Cidades 9

Desempenho
do agro explica
relevância da
Tecnoshow

Lula tem relação
pragmática com
Congresso em 2026
Indicações, cargos e acordos pon-
tuais marcam relação com o Cen-
trão, que tende a dar trégua para
evitar conflitos. Política 6

STF suspende
disputa Tocantins
e Goiás na divisa
A decisão do Supremo Tribunal
Federal prevê a unificação dos
estudos cartográficos sobre uma
área de 12,9 mil hectares consi-
derada estratégica na divisa dos
dois Estados. Cidades 11

Mentiras e traições
vão reduzir o nº de
nomes a deputado
Nesta semana, a mais fértil em
dinheiro de toda a campanha
eleitoral, está havendo traição
até entre os traidores. Xadrez 2

Trump condena “uma civilização
inteira” no Irã, mas volta atrás
As tensões no Oriente Médio voltaram a escalar após novas ameaças do
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. Em publicação, o líder
norte-americano afirmou que “uma civilização inteira morrerá nesta
noite”, horas antes do prazo para que Teerã reabrisse o Estreito de Ormuz
terminasse. No início da noite, Trump suspendeu os ataques. Mundo 12

Operação mira
esquema de venda
de vagas na saúde
Investigações apontam a exis-
tência de um grupo que supos-
tamente atuava na inserção ir-
regular de pacientes nos sistemas
de regulação médica. Em troca
de pagamento, usuários eram
incluídos ou tinham prioridade
alterada nas filas de cirurgias,
exames e consultas. Cidades 10

Corredores de
ônibus de 2014
são retomados
Depois de mais de uma década
parado, a Prefeitura de Goiânia
decidiu resgatar um plano de
mobilidade que inclui 32,4 qui-
lômetros de corredores de trans-
porte coletivo no modelo BRS,
com previsão inicial de investi-
mento de R$ 2,9 mi. Cidades 11 

Superávit do Paço
desaba 41%, mas
o investimento
salta sete vezes

No 1º bimestre de 2026, as receitas primárias totais atingiram pouco
menos de R$ 1,968 bilhão, com variação de 1,61% em relação ao
mesmo período de 2025, quando somaram R$ 1,937 bilhão, num
ganho de R$ 31,141 milhões. Mas as despesas primárias aumenta-
ram praticamente R$ 295,008 milhões, passando de R$ 1,298 bilhão
para quase R$ 1,593 bilhão, num incremento de 22,73%.  Econômica 4

Alunas de Psicologia
da UFG denunciam
casos de assédio
Por meio de cartas anônimas,
manifestações e relatos, estu-
dantes do curso de Psicologia
da Universidade Federal de Goiás
denunciam casos que suposta-
mente envolvem professores da
faculdade e criticam possível
omissão institucional diante da
suspeita dos crimes. Cidades 10

Nos últimos dias, o governo federal tem se movimentado para trazer medidas que vão segurar a crescente do
óleo diesel, gás e combustível de aviação. Mesmo com a iniciativa, não se pode esperar estabilidade. Economia 4

Ao mesmo tempo, investimentos pagos
foram 7 vezes maiores em relação a 2025

Arquivo/ABr

Divulgação/Tecnoshow Comigo

Lideranças das cidades que compõem a região avaliam positivamente as opções cotadas para a vaga de
vice, mas defendem que o governador escolha um nome do Entorno por “questão estratégica”. Política 2

Escolha do vice de Daniel precisa evitar desgaste com Entorno
ELEIÇÕES 2026

Benedito Braga e Jota Eurípedes
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Subsídio contra alta dos combustíveis terá efeito limitado
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Marina Moreira

Gustavo Mendanha (PSD),
José Mário Schreiner (PSD),
Luiz Carlos do Carmo (PSD),
Adriano da Rocha Lima (PSD)
e Bruno Peixoto (UB), todos
compõem a lista dos nomes
mais cotados para ser o bra-
ço direito de Daniel Vilela
(MDB) em uma eventual ges-
tão do Executivo goiano a
partir de 2027. 

Cabe destacar que, de todas
as alternativas citadas, apenas
uma não pertence ao PSD. Tal
partido compõe a base de Da-
niel, que é governador do Es-
tado, além de ser a legenda do
ex-governador de Goiás e pré-
candidato à Presidência da Re-
pública, Ronaldo Caiado. 

O nome de Mendanha re-
cebeu mais holofotes nos úl-
timos dias, mas interlocutores
afirmam que o ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia tem
sido cogitado desde o início
das discussões em torno de
uma alternativa para concor-
rer na chapa de Daniel para
pelo comando do Palácio das
Esmeraldas. 

De acordo com a atual con-
juntura política que envolve
as lideranças cotadas, surge
um obstáculo relativo à au-
sência de uma opção que seja

do Entorno do Distrito Federal
para compor a lista das alter-
nativas viáveis para o cargo
de vice de Daniel. 

A região é considerada um
eleitorado estratégico para
aqueles que buscam concorrer
às eleições por conter o segun-
do maior colégio eleitoral do
Estado. Lideranças políticas do
Entorno defendem a escolha
de alguém da região, o que
pode agregar um maior quan-
titativo de votos para a chapa
de Daniel. 

Isso também é visto como
uma forma de honrar o elei-
torado do Entorno que, de
acordo com políticos aliados
do governo, foi o eleitorado
responsável por decidir a
reeleição de Ronaldo Caiado
e Daniel em 2022 para a che-
fia do Executivo estadual
goiano. 

“O nome escolhido para a
vaga de vice de Daniel deve
ser alguém do Entorno, que
tenha condições de representar
de fato a nossa região. Isso
pode somar votos para a chapa.
Nossa região do Entorno ga-
rantiu a reeleição de Caiado
em primeiro turno na última
eleição para o Governo do Es-
tado”, ressaltou o prefeito de
Luziânia, Diego Sorgatto (UB),
em entrevista ao O HOJE. 

Estratégia eleitoral
O gestor não desconsidera

os nomes mais comentados
para a vaga de vice do emede-
bista e diz admirá-los, mas não
vê um porquê de não escolhe-
rem uma liderança do Entorno
por questões estratégicas. “Não
desmereço nenhum dos nomes
citados, pelo contrário. São
grandes nomes. Só que, por
questão de estratégia, há no-
mes de outras regiões que já
são representadas por Daniel.
Então eu penso que deve ter
alguém na chapa que traga re-
presentatividade para o En-
torno”, reforça Sorgatto. 

O prefeito destaca uma fala
de Daniel que sinaliza a possi-
bilidade da escolha do vice ser

anunciada perto das conven-
ções partidárias e realça o pon-
to de vista da escolha de um
representante de sua região. 

“Foi o Entorno que garantiu
que Caiado ganhasse no pri-
meiro turno no ano em que
foi reeleito. Esse ano tem tudo
para ser da mesma forma. Eu
sempre defendi e sempre con-
tinuarei defendendo que seja
escolhido um nome daqui”,
afirma o prefeito de Luziânia. 

Opções mais viáveis
O mestre em História e es-

pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé analisa as alter-
nativas com maior viabilidade
eleitoral para compor chapa
com o governador. “Vai acabar

afunilando entre o Gustavo Men-
danha e o José Mário [presidente
licenciado da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg)]. São os nomes que vão
ter sustentabilidade até o início
da campanha eleitoral”, avalia. 

Zancopé salienta que Luiz
Carlos do Carmo, ligado ao
eleitorado evangélico, é o que
possui menor desempenho
frente às opções mais requisi-
tadas para o cargo. “Luiz Carlos
do Carmo é o que tem menos
capilaridade eleitoral. A base
de fiéis pode ser grande, mas
isso não quer dizer que o título
de eleitor do fiel corresponde
à prática religiosa do mesmo”,
pontua o especialista. (Especial
para O HOJE)

Prefeito de Luziânia defende que vice seja alguém com “condições de representar de fato a região”

Lideranças da região avaliam
positivamente opções, mas defendem
nome da região por “questão estratégica”  

Escolha do vice de Daniel precisa
evitar desgaste com Entorno do DF

Benedito Braga e Jota Eurípedes

QUARTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 2026

Mentiras e traições vão reduzir 
o nº de candidatos a deputado

Nesta semana do cachorro doido, a mais fértil em
dinheiro de toda a campanha eleitoral, está havendo
traição até entre os traidores. É cobra engolindo
cobra e sendo engolidas na dobra. Um dos golpes
mais frequentes ocorre com enredo simples e quase
sempre no mesmo método: para atrair o incauto, o
presidente do partido finge obedecer a critérios como
não filiar determinados pretendentes com potencial
de superar os colegas em quantidades exorbitantes.
Exemplo: na eleição passada, quem teve 20 mil votos
é rejeitado numa nominata em que os demais plane-
jam ter no máximo a metade disso. Só que…

Só que não contavam com a astúcia do líder
partidário. Ele recebe as filiações daqueles elementos
indesejados e espera na moita, não solta sequer
um pio. Espera até o último minuto de tolerância
da Justiça Eleitoral, extrapolando prazos, aplicando
pequenos golpes, valendo-se de amizades nas re-
partições para subverter as leis. Só que…

Só que os candidatos lesados também são ligeiros.
Uma hora os nomes são revelados e essa hora
chega logo. Vêm o choro e o ranger de dentes.
Brigas. Amigos de velhos carnavais rompem em
definitivo até daqui a uns dias, quando reatam em
novos choros e arrancar de dentes. Só que…

Só que os prejudicados caem fora. A menos
que se deixe enganar em troca do vil metal, o po-
lítico desiste de ser candidato e vai apoiar alguém
de partido rival ao que o traiu. Por isso, o número
de postulantes é um na primeira parcial e uns
30% menos quando se chega às urnas. Só que... a
vaidade, na maioria das vezes, supera a humilha-
ção. E ainda assim o coitado se lança às feras. (Es-
pecial para O HOJE)

Entorno tem mais de 200 mil
eleitores que votam no DF

Vira e mexe, a importância eleitoral do Entorno do Distrito Federal
volta ao debate. A região reúne entre 860 mil e 900 mil eleitores e já se
consolidou como um dos maiores colégios eleitorais de Goiás. Ainda
assim, seu peso eleitoral não se limita às urnas goianas. E é aí que
começa o problema. Uma parcela significativa dessa população mantém
vínculo direto com Brasília. Estima-se que cerca de 240 mil eleitores
do Distrito Federal, de um total de 2,2 milhões, ou seja, mais de 10%,
vivam em cidades goianas próximas. Consomem, utilizam serviços
públicos e se identificam politicamente com a capital federal. A Goiás
voltam, muitas vezes, apenas para dormir.

Estudos feitos pelo Distrito Federal e disponibilizados pela Secretaria
Extraordinária do Entorno do Distrito Federal (Seent-DF) mostram
que esse eleitor que mora em Goiás, mas vive no Distrito Federal, é
um ativo estratégico para os nomes que miram o Palácio do Buriti. Há
registros de disputas pelo Governo do Distrito Federal decididas por
margens inferiores ao volume de eleitores que vivem no Entorno. Em
cenários apertados, como o que se desenha entre Celina Leão (PP) e
José Roberto Arruda (PSD), esse contingente pode ser decisivo.

No fim, apesar de ainda não ser uma potência econômica e política,
o Entorno já é uma potência
eleitoral. E, como em todo terri-

tório em disputa, quem ocupa
melhor esse espaço tende a
sair na frente. Para o titular

da Secretaria Extraor-
dinária do Entorno do

Distrito Federal
(Seent-DF), Cristian

Viana, os municípios goia-
nos que fazem divisa com o Dis-

trito Federal têm uma identidade
cultural, econômica e política que

se mistura com Brasília. “Nosso
trabalho é o de ampliar essa
relação com políticas públicas

que beneficiem os dois lados”,
tem dito Cristian.

Wilder na Tecnoshow
Nesta quinta-feira (9), o se-

nador e pré-candidato a gover-
nador de Goiás pelo PL, Wilder
Morais, passará o dia todo em
Rio Verde. Na agenda, visitará
várias empresas que participam
da feira Tecnoshow Comigo.
Acompanham Wilder pelo tour
lideranças da região, pré-can-
didatos do PL e o prefeito de
Jataí, Geneilton Assis (PL).

Ganhou fôlego
Mesmo enfraquecido na-

cionalmente, o PSDB apostou
em lideranças locais para au-
mentar de tamanho na janela
partidária. Em Alagoas, o par-
tido ganhou uma senadora
após filiar o ex-prefeito de
Maceió, João Henrique Caldas.
Em Goiás, a força do ex-go-
vernador Marconi Perillo ga-
rantiu dois deputados fede-
rais: Professor Alcides e Je-
ferson Rodrigues.

Valdivino, o xerife
O secretário de Economia

do Distrito Federal, Valdivino
Oliveira, tem pela frente um
grande desafio: reduzir em tem-
po recorde os gastos e ampliar
o caixa do governo de Celina
Leão (PP). Valdivino recebeu
carta branca da governadora
para atuar como um ‘xerife’
das finanças do GDF.

Outro caminho
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) se

reuniu em São Paulo com a
deputada Simone Marquetto,
recém-filiada ao PP. Enquanto
estava no MDB, até semana
passada, era cotada para vice
de Ronaldo Caiado (PSD). Agora
passa a ser vista como uma
opção para o senador.

Podemos DF com boa nominata
O Podemos do Distrito Federal, liderado pelo secretário extraordinária

do Entorno do Distrito Federal (Seent-DF), Cristian Viana, teve habilidade
para montar chapa para deputado federal e distrital competindo. A meta
de Cristian é entregar à direção nacional do partido com dois deputados
federais e pelo menos três distritais. Ele reconhece que será uma eleição
difícil, mas os nomes que disputam pelo Podemos têm liderança e votos.

Sem representantes – Com a janela partidária, a Alego passou a reunir
apenas 13 siglas. O troca-troca deixou o Avante, PDT e PRTB sem
representação na Casa. A tendência é de novo afunilamento após 2026,
com a cláusula de barreira pressionando partidos à fusão.

José Cruz/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Saúde integral: 
do corpo e da alma

Igor Bezerra

Sucessão e governança cor-
porativa na saúde são funda-
mentos para a perenidade ins-
titucional, especialmente em or-
ganizações hospitalares. Ainda
assim, a sucessão organizacio-
nal, embora essencial à longe-
vidade das instituições, segue
frequentemente negligenciada
por lideranças que concentram
esforços no desempenho de cur-
to prazo, relegando o futuro a
uma construção incerta e, mui-
tas vezes, improvisada.

Na prática executiva em saú-
de, observa-se que organizações sólidas não são
apenas as que prosperam sob uma liderança es-
pecífica, mas as que atravessam ciclos de gestão
mantendo coerência estratégica, estabilidade ope-
racional e compromisso com seus valores institu-
cionais. Nesse sentido, a sucessão deve ser com-
preendida como um processo estruturante e con-
tínuo, não como um evento episódico acionado
diante de ausências ou contingências.

A literatura contemporânea em gestão posiciona
a sucessão como pilar da governança corporativa,
diretamente relacionada à preservação de valor,
mitigação de riscos e manutenção da identidade
institucional. A ausência de planejamento suces-
sório expõe organizações a descontinuidades, con-
flitos internos e decisões desalinhadas, compro-
metendo sua sustentabilidade financeira, reputação
e credibilidade. Estruturar esse processo implica
estabelecer critérios claros, objetivos e merito-
cráticos, ancorados em competências técnicas,
aderência cultural e capacidade de liderança.

A governança corporativa atua como instru-
mento de organização e disciplina institucional,
assegurando transparência, equidade, prestação
de contas e responsabilidade. Por meio de uma
governança estruturada, a sucessão deixa de ser
informal e passa a ser conduzida com rigor
técnico e alinhamento estratégico. O Conselho
de Administração assume papel determinante
ao orientar a estratégia, supervisionar a gestão
executiva e conduzir, com isenção, a escolha e
avaliação de sucessores.

No setor hospitalar, o tema ganha contornos
mais sensíveis. Trata-se de um ambiente de elevada
complexidade operacional, forte regulação sanitária
e impacto direto sobre a vida humana. Nesse ce-
nário, a sucessão não pode se basear em critérios

subjetivos ou relações de proximidade, devendo
estar fundamentada em competências compro-
vadas, experiência assistencial e conhecimento
das normativas legais e dos padrões de qualidade
e segurança do paciente.

A sucessão hospitalar exige integração entre
governança corporativa e governança clínica,
garantindo alinhamento entre decisões estraté-
gicas, práticas assistenciais e requisitos regula-
tórios. O sucessor deve reunir habilidades de
gestão, visão estratégica e domínio técnico sobre
processos assistenciais, indicadores de desem-
penho, gestão de riscos e modelos de acreditação,
além de liderar equipes multiprofissionais e pro-
mover cultura de segurança.

A institucionalização de políticas formais de
sucessão e o desenvolvimento de lideranças in-
ternas são indispensáveis para a construção de
um pipeline consistente de gestores. Investir na
formação de lideranças fortalece a cultura orga-
nizacional, promove alinhamento e amplia a ca-
pacidade adaptativa. No ambiente hospitalar, esse
desenvolvimento deve integrar gestão, assistência,
compliance, ética e inovação.

Planejar a sucessão é um compromisso com a
perenidade institucional
e com os stakeholders.
No setor hospitalar,
onde cada decisão im-
pacta diretamente a
qualidade da assistência
e a segurança dos pa-
cientes, a sucessão bem
conduzida deixa de ser
apenas desejável. Tor-
na-se absolutamente in-
dispensável.

Ana Cristina Machado

Na visão filosófica, a saúde é percebida como
harmonia, a unidade que se manifesta no equilíbrio
da diversidade. No corpo humano, essa harmonia
se revela quando todas as células, órgãos e sistemas
funcionam de maneira integrada. Porém, o ser
humano não é apenas corpo: é também mente,
emoções e essência interior. A verdadeira saúde,
portanto, exige equilíbrio em todas essas dimen-
sões, pois esta é a lei da vida: a lei da unidade.

Quando uma célula age isoladamente, busca
benefício próprio, atentando contra a unidade
do corpo, surgem doenças. Analogamente, pen-
samentos confusos, emoções desequilibradas
ou conflitos internos podem gerar enfermidades
no ser humano como um todo. Alguém fisica-
mente saudável, mas emocionalmente pertur-
bado ou mentalmente perdido, não está real-
mente saudável. A saúde integral envolve o
corpo, a mente, as emoções e a alma, conectados
em harmonia.

O símbolo do caduceu ilustra essa integração,
reunindo três mundos: o físico (soma), o psicológico
(psique) e o espiritual (núcleo da essência). Estes
três aspectos precisam estar alinhados para que
haja saúde. Nas tradições antigas, as serpentes do
caduceu simbolizam a vida e a morte, bem como
o conhecimento profundo da existência, mostrando
que harmonia e sabedoria são inseparáveis.

A filosofia nos ensina que a saúde não se reduz
ao corpo. Ela se manifesta também na educação
da alma, no cultivo da mente e das emoções. En-
quanto cuidamos do corpo por meio da alimenta-
ção, exercícios e revisões médicas, devemos dedicar
atenção equivalente à alma, desenvolvendo vir-
tudes, discernimento e clareza. Só assim conse-
guimos viver em paz interior, independentemente
das circunstâncias externas.

A mente clara organiza o corpo e regula as
emoções; uma alma educada harmoniza pensa-
mentos, sentimentos e ações. Platão já afirmava
que a educação da alma é tão essencial quanto a
do corpo. Música e filosofia fortalecem a alma,
enquanto ginástica e hábitos saudáveis equilibram
o corpo. A combinação desses elementos gera
saúde integral.

A ignorância e o egoísmo são os maiores ini-
migos da saúde. A ignorância impede a compreen-
são das leis universais e do funcionamento interno
do ser; o egoísmo limita a visão do mundo, provo-
cando desequilíbrios emocionais e físicos. A filosofia
combate ambos, promovendo autoconhecimento,
verdade interior e unidade com a vida.

A saúde da alma produz beleza e equilíbrio,
aproximando-nos das pessoas e da vida. A sereni-
dade interior, a prática das virtudes, o cultivo de
sentimentos duradouros e a expressão consciente
das potencialidades latentes fortalecem o corpo e
a mente. Assim, a vida se torna plena, repleta de
propósito e realização, e não apenas um conjunto
de sobrevivência e rotinas mecânicas.

Por fim, a unidade é a grande lei da vida.
Onde há equilíbrio entre corpo, mente, emo-
ções e essência, há saúde. A harmonia filosó-
fica nos conecta com a vida, com os outros e
com nossos ideais
mais elevados, permi-
tindo que cada expe-
riência seja vivida ple-
namente. A saúde in-
tegral não é um esta-
do externo, mas o re-
flexo de uma vida
consciente, virtuosa e
harmoniosa, a expres-
são mais completa do
potencial humano.

Igor Bezerra é executivo
em Saúde

Ana Cristina Machado é
médica do Instituto Serap-
his e professora voluntária
da escola Nova Acrópole

Sucessão e governança na saúde:
o risco silencioso dos hospitais
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Se acharmos
que é 
razoável para
financiamento
de dívidas, 
isso vai ser
admitido”
Dario Durigan, ministro da Fazenda,
nesta terça-feira (7), ao confirmar
que a equipe econômica avalia per-
mitir o uso do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para quita-
ção de dívidas, como parte de um
novo pacote de crédito em elabora-
ção. Segundo o ministro, a proposta
está em discussão conjunta com o
Ministério do Trabalho e Emprego,
comandado por Luiz Marinho, que
demonstra preocupação com possí-
veis impactos sobre o fundo. Durigan
afirmou que o uso do FGTS ainda está
em análise e não há definição sobre
o formato da medida. O plano em es-
tudo pelo governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva tem como foco
reduzir o endividamento das famílias
e ampliar o acesso ao crédito. A pro-
posta deve atender principalmente
pessoas de baixa renda, trabalhado-
res informais, microempreendedores
individuais (MEIs) e pequenas empre-
sas. Entre as medidas analisadas está
a concessão de garantia da União
para renegociação de dívidas, o que
pode facilitar a obtenção de melho-
res condições de pagamento, como
juros mais baixos. (ABr) 

@g.ohoje
O nome do cantor Amado Batista pas-
sou a constar na chamada lista suja do
trabalho escravo, atualizada na se-
gunda-feira (6) pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego. A inclusão envolve
duas propriedades rurais ligadas ao
artista, localizadas em Goianápolis, na
Região Metropolitana de Goiânia, e se
refere a fiscalizações realizadas entre
19 e 29 de novembro de 2024. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Adriano Marçal (@adrianoedany51)

@jornalohoje
O governador Daniel Vilela iniciou,
nesta segunda-feira (6), agendas na
Tecnoshow Comigo, em Rio Verde, e
reforçou o agronegócio como priori-
dade da gestão estadual. Durante o
evento, ele realizou a entrega da du-
plicação de um trecho da GO-174, com
investimento de R$ 22 milhões por
meio do Fundeinfra. Leia a matéria
completa em ohoje.com. 
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O fraco desempenho das receitas em
combinação com a aceleração vigorosa im-
posta às despesas pela gestão municipal
derrubou o resultado das contas públicas
da capital goiana no primeiro bimestre deste
ano. Ao mesmo tempo, os investimentos
efetivamente pagos foram multiplicados por
sete na comparação com os primeiros dois
meses do ano passado, mais do que com-
pensando o corte de 67,53% que havia sido
aplicado aos investimentos na comparação
entre 2024 e 2023, sempre nos primeiros
dois meses de cada exercício.

No primeiro bimestre deste ano, as receitas
primárias totais atingiram pouco menos de
R$ 1,968 bilhão, variando nominalmente
1,61% em relação ao mesmo período do ano
passado, quando haviam somado R$ 1,937
bilhão, num ganho de R$ 31,141 milhões.
Mas as despesas primárias, excluídos gastos
com juros e amortizações devidos sobre a
dívida pública municipal, aumentaram pra-
ticamente R$ 295,008 milhões, passando de
R$ 1,298 bilhão para quase R$ 1,593 bilhão,
num incremento de 22,73%. Quando des-
contada a inflação, que havia acumulado
variação de 3,81% nos 12 meses encerrados
em fevereiro deste ano, as receitas recuaram
perto de 2,1% diante de uma elevação real
de 18,2% para as despesas.

O superávit primário, que havia registrado
alta de 72,17% entre o primeiro bimestre
de 2024 e igual período do ano seguinte, al-
cançando R$ 638,832 milhões, despencou
41,3% neste ano, encerrando o bimestre em
R$ 374,965 milhões – quer dizer, uma redução
de R$ 263,867 milhões. Na comparação com

a receita corrente líquida daqueles dois pe-
ríodos, o resultado primário baixou de
35,76% no ano passado para 20,48% neste
ano, considerando que a receita líquida va-
riou modestamente, avançando de R$ 1,786
bilhão para R$ 1,831 bilhão – uma elevação
nominal de apenas 2,49%, sugerindo um
recuo de 1,3% em termos reais.

Investimentos
Incluindo restos a pagar processados e

não processados efetivamente pagos, o in-
vestimento total disparou de R$ 21,642 mi-
lhões, em torno de 1,21% da receita corrente
líquida acumulada no primeiro bimestre
de 2025, para R$ 131,511 milhões, num
salto de 606,67%. Houve melhoria na relação
entre investimentos e receita líquida, que
avançou para 8,36%, mas registrava até ali
um nível ainda reduzido proporcionalmente.
Ao longo dos últimos anos, na verdade, o
investimento municipal público tem se man-
tido em torno de 3% a 4% da receita corrente
líquida, com algumas exceções, a exemplo
de 2017, quando os valores investidos nos
dois primeiros meses do ano haviam cor-
respondido a 9,35% da receita. Em termos
proporcionais, a despeito de toda a disparada
de fato registrada pelos dados da mais re-
cente edição do relatório resumido da exe-
cução orçamentária, o investimento naquele
ano havia sido quase um ponto percentual
mais elevado. Descontada a inflação de
56,03% acumulada desde fevereiro de 2017,
no entanto, os dados do relatório da gestão
fiscal mostram um incremento real de 51,4%
aproximadamente.

2 O fraco desempenho das
receitas esteve associado, no
primeiro bimestre deste ano,
foi influenciado principal-
mente pelo tombo de 56,12%
registrado pela arrecadação
do Imposto de Renda Retido
na Fonte (IRRF), incidente so-
bre a folha de salários do
município, que despencou de
R$ 146,315 milhões na soma
de janeiro e fevereiro do ano
passado para R$ 64,201 mi-
lhões no mesmo bimestre
deste ano, deixando uma per-
da de R$ 82,114 milhões.
2 A queda impôs perdas
para a arrecadação total de
impostos, taxas e contribui-
ções, que apresentou queda
de 1,82% naquela mesma
comparação, saindo de R$
1,005 bilhão para R$ 987,197
milhões (perto de R$ 18,3 mi-
lhões a menos). A tendência
de baixa afetou ainda a arre-
cadação do Imposto Predial
e Territorial Urbano (IPTU),
que recuou de R$ 512,525 mi-
lhões para R$ 507,010 milhões,
em torno de 1,08% a menos,
e também do Imposto sobre
Transmissão de Bens Imóveis
(ITBI), que sofreu queda de
4,95% (de R$ 57,875 milhões
para R$ 55,011 milhões).
2 As baixas foram compen-
sadas, ainda que parcialmen-
te, pelo salto de 40,91% na
arrecadação de outros im-

postos e taxas, que saíram
de R$ 38,411 milhões para
R$ 92,536 milhões, em alta
de R$ 54,125 milhões. Assim
como pelos ganhos de 11,71%
e de 7,22% nas receitas de
contribuições e do Imposto
Sobre Serviços de Qualquer
Natureza (ISS), respectiva-
mente. Na mesma ordem, a
arrecadação saiu de R$ 47,539
milhões para R$ 53,105 mi-
lhões e de R$ 250,371 milhões
para R$ 268,439 milhões.
2 As transferências corren-
tes, que elevaram sua parti-
cipação nas receitas primárias
de 34,70% para 36,84%, ano-
taram elevação de 7,85% entre
os dois períodos analisados,
avançando de R$ 672,093 mi-
lhões para R$ 724,843 milhões.
A cota parte da prefeitura no
Fundo de Participação dos
Municípios (FPM) exerceu in-
fluência decisiva, com alta de
30,46%, saltando de R$
100,813 milhões para R$
131,521 milhões. A fatia da
prefeitura na arrecadação es-
tadual do Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) trouxe um
ganho de 21,45% ao avançar
de R$ 110,167 milhões para
R$ 133,803 milhões. As trans-
ferências do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da

Educação (Fundeb) somaram
R$ 179,824 milhões no pri-
meiro bimestre deste ano,
crescendo 11,72% frente ao
mesmo período de 2025,
quando haviam alcançado R$
160,966 milhões.
2 No lado das despesas,
além dos investimentos, as
demais despesas correntes,
que cobrem gastos gerais
da administração municipal,
incluindo materiais e equi-
pamentos de escritório, ali-
mentação, material de lim-
peza, segurança e outros,
subiram 27,25% entre os
dois bimestres, escalando
de R$ 424,268 milhões para
R$ 539,867 milhões.
2 Os gastos com a folha de
pessoal, no entanto, apre-
sentaram variação mais con-
tida ao passar de R$ 715,275
milhões para R$ 746,591 mi-
lhões, numa evolução nomi-
nal de 4,38% (e mantendo
uma participação ao redor
de 41% sobre a receita cor-
rente líquida).
2 Em conjunto, as demais
despesas correntes e investi-
mentos foram responsáveis
por 83,76% do crescimento
das despesas primárias totais,
considerando valores de fato
pagos somados a restos a pa-
gar processados e não pro-
cessados também pagos. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Superávit da prefeitura desaba 41%
(mas investimento salta sete vezes)

BALANÇO

Econômica
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João César Almeida 

Nos últimos dias, o governo federal tem se movi-
mentado para trazer medidas que vão segurar a crescente
do óleo diesel, gás e combustível de aviação. O governo
elevou o subsídio total ao diesel para R$ 2 por litro, com
um acréscimo de R$ 0,80 sobre o valor anterior de R$
1,20. Também foi proposta a isenção do imposto sobre o
querosene de aviação. O benefício será válido inicialmente
por dois meses, com possibilidade de prorrogação por
mais dois meses. 

Outros produtos que vão receber subvenções são o
biodiesel, que terão impostos federais temporariamente
zerados, e o gás de cozinha contará com uma subvenção
federal temporária para compensar a alta dos preços
no mercado internacional. Porém, de acordo com uma
especialista, a médio e longo prazo, as medidas propostas
não terão tanto efeito.

O governo informou que o programa de subsídio ao
diesel será financiado pelo aumento da arrecadação
proveniente da alta do petróleo. A projeção oficial é
que o subsídio terá um impacto de 31 bilhões de reais,
valor que será coberto pelos 40 bilhões de reais extras
que a valorização da commodity deve gerar para os
cofres públicos.

Em relação à compensação pela isenção do querosene
de aviação e do biodiesel foi anunciada a elevação do
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) sobre ci-
garros. Essa medida pode gerar R$ 1,2 bilhão na arreca-
dação extra para o governo em 2026.

Dificuldades a longo prazo
A economista Greice Guerra ressalta que mesmo com

essas medidas anunciadas é preciso entender que, com
o acirramento do conflito, não se pode esperar estabili-
dade nos preços. Outro ponto mais agravante foram as
ameaças do presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, contra o povo iraniano na última terça-feira,
que fez o preço do barril de petróleo saltar de US$ 109
para US$ 113 em um período de poucas horas. 

“Vale lembrar aqui que a Petrobras, ela usa o preço
de paridade internacional, ou seja, o preço do combustível,
do petróleo, é indexado ao dólar. Então, toda vez que o
dólar oscila lá fora e o preço do barril de petróleo
também oscila, principalmente para cima”, explica.
Nesse sentido, a curto prazo as medidas de subvenção
podem auxiliar na baixa dos preços, mas com o passar
do tempo não serão suficientes.

Além dos preços dos produtos já citados, a economista
também vê a possibilidade de uma elevação na inflação
e nas taxas de juros globais. “Isso desencadeia uma
pressão global de inflação e uma pressão também dos
juros globais, o que vai dificultar a vida do Banco Central
aqui no Brasil em prosseguir com o corte de juros que
ele iniciou agora, em março”, complementa. 

Impacto em Goiás
As medidas de subvenção adotadas pelo governo fe-

deral nesta semana complementam a última medida
em parceria com os Estados da Federação. Durante sua
posse no dia 31 de março, o governador de Goiás, Daniel
Vilela, anunciou que iria aderir à proposta do governo
federal em dividir meio a meio o subsídio do óleo diesel. 

De acordo com o governador, a intenção é mitigar
os prejuízos que a população pode sofrer com a alta
dos combustíveis. “Vamos contribuir para reduzir os
efeitos de eventuais aumentos. O diesel é essencial
para o transporte rodoviário e qualquer reajuste acaba
chegando diretamente ao consumidor, o que queremos
evitar”, afirmou.

Com isso, os setores de transporte, logística e agrope-
cuária foram beneficiados, uma vez que o diesel é um
dos grandes responsáveis pela elevação dos custos ope-
racionais dessas atividades. Segundo a Secretaria de Es-
tado da Economia (Economia), a estimativa de custo
para o Estado é de aproximadamente R$ 86 milhões,
durante os dois meses propostos de vigência.

De acordo com a pasta, a iniciativa tem caráter pre-
ventivo, voltado à manutenção do abastecimento e à
mitigação de pressões sobre custos logísticos e inflacio-
nários. (Especial para O HOJE)

Pacote federal tenta frear alta dos combustíveis e reduzir
impactos no custo de vida, com reflexos diretos em Goiás

O Governo de Goiás, por
meio do Procon Goiás, Procu-
radoria-Geral do Estado (PGE)
e Secretaria de Economia, es-
tendeu até dia 17 de abril, o
prazo para adesão ao Quita Pro-
con Goiás. O programa possibi-
lita a regularização de débitos
decorrentes de multas adminis-
trativas aplicadas pelo órgão de
defesa do consumidor a empre-
sas e fornecedores. Instituído
pela Lei nº 23.854/2025, o Quita

Procon Goiás permite a quitação
de créditos não tributários com
condições especiais. Entre os
principais benefícios do progra-
ma estão a redução de 40% so-
bre o valor principal da dívida
para pagamentos à vista, des-
conto de 100% sem juros, multas
e atualização monetária, além
da possibilidade de parcelamen-
to em até 10 vezes, em alguns
casos. Segundo o superinten-
dente do Procon Goiás, Marco

Palmerston, a prorrogação do
prazo do programa amplia a
oportunidade para que empre-
sas e fornecedores regularizem
pendências junto ao Estado. Os
interessados em aderir ao Quita
Procon Goiás devem formalizar
o termo de adesão até o dia 17
de abril. Os canais de atendi-
mento são o e-mail quita.pro-
con@goias.gov.br ou o telefone
(62) 3201.7128. (Luma Silveira,
especial para O HOJE)

Quita Procon Goiás tem prazo
prorrogado até 17 de abril

Governo amplia
subsídios para
conter alta dos
combustíveis;
impacto pode
ser limitado

Arquivo/ABr
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Thiago Borges

O “Acorda, Goiás”, evento
organizado pelo deputado fe-
deral e pré-candidato ao Sena-
do pelo PL goiano, Gustavo
Gayer, irá reunir as principais
lideranças do campo conser-
vador no País no próximo sá-
bado (11). Além de atrair líderes
do grupo político do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) ao
Estado, o encontro no Tatersal
de Elite, na Pecuária de Goiânia,
ocorre em meio ao racha in-
terno do partido em Goiás. 

Divulgado como apartidário
por seus organizadores, o even-
to de Gayer terá a participação
dos deputados Nikolas Ferreira
(PL-MG), Bia Kicis (PL-DF), Car-
los Jordy (PL-RJ), André Fer-
nandes (PL-CE); do senador
Magno Malta (PL-ES); da ex-
primeira-dama Michelle Bol-
sonaro; e do pré-candidato à
Presidência da República, o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), que fará aparição remota. 

O evento é tido como uma
continuação da “caminhada
pela liberdade” de Nikolas, que
foi de Minas Gerais até Brasília
junto de apoiadores no início
do ano. O ato terá como pautas
centrais a defesa da liberdade,
dos valores da família e críticas
ao governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), além
de ataques aos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Entretanto, o ato na capital
goiana ocorre em meio ao cli-
ma de atritos no PL de Goiás.
O evento deve servir como
um termômetro da relação

entre os diferentes grupos
dentro da legenda de Bolso-
naro, principalmente o do se-
nador Wilder Morais e o do
deputado federal Gustavo
Gayer.  

O partido se dividiu desde
a decisão do presidente esta-
dual, o senador Wilder Morais
(PL), de lançar sua pré-candi-
datura ao Governo de Goiás.
Uma ala dentro do PL, chefiada
por Gayer, buscava firmar uma
aliança com o governador Da-
niel Vilela (MDB). 

De lá para cá, não há indí-
cios de que o clima no partido
tenha se amenizado. Prova dis-
so é que, até o momento, não
há confirmação de que Wilder
irá comparecer ao evento ca-
pitaneado por Gayer. 

Sem citações a Wilder
O “Acorda, Goiás” foi anun-

ciado no dia 23 de março e
tem tido uma ampla divulga-
ção nas redes de Gayer. Só no
Instagram já foram 16 publi-
cações desde o anúncio do
evento. Wider não aparece em
nenhum dos posts. O pré-can-
didato do PL ao Palácio das

Esmeraldas sequer foi citado
nas publicações. 

Assim como o senador ain-
da não foi confirmado no even-
to do próximo sábado, o de-
putado não participou do Rota
22, chefiado por Wilder, em
Anápolis, no mês passado. A
ausência na edição do evento
do nome ao Governo de Goiás
na 3ª maior cidade do Estado
em número de eleitores e com
forte apelo bolsonarista soou
como um recado de Gayer para
o PL goiano. 

As divergências internas
dos bolsonaristas do PL não
são apenas entre Wilder e
Gayer. Nos bastidores, a pos-
sibilidade de o deputado e pré-
candidato ao Senado apoiar o
deputado federal Ismael Ale-
xandrino (PSD-GO) é cada vez
mais especulada.

Antes da ida do ex-gover-
nador Ronaldo Caiado para o
PSD, o acerto entre Alexan-
drino e o PL era certo. O par-
lamentar iria se mudar para
a sigla bolsonarista e toda ar-
ticulação foi conduzida por
Gayer. Com Caiado no coman-
do do partido de Gilberto Kas-

sab em Goiás e a expectativa
de uma chapa competitiva,
Alexandrino permaneceu na
sigla, mas mantém proximi-
dade com o deputado bolso-
narista. 

Articulação 
desagrada alas do PL

A possibilidade de Gayer
apoiar a reeleição de um par-
lamentar de fora do PL desa-
gradou algumas alas do parti-
do. O entendimento é o de que,
pela popularidade do parla-
mentar, seu apoio é impres-
cindível para ajudar o partido
a alcançar os objetivos nas
eleições proporcionais. Como
já mostrado pela reportagem
do jornal O HOJE, a sigla tra-
balha para conquistar cinco
cadeiras da bancada goiana
na Câmara dos Deputados.

Além disso, a possibilidade
de Gayer apoiar um deputado
filiado a um partido da base
aliada de Daniel reforça a falta
de sintonia entre o parlamen-
tar e o projeto político do PL
ao Governo do Estado, apon-
tam interlocutores da legenda.
(Especial para O HOJE)

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defendeu, nesta
terça-feira (7), eleições diretas
para o mandato-tampão do go-
verno do Rio de Janeiro. O
novo chefe de Estado coman-
dará o Palácio da Guanabara
até o fim deste ano. 

A manifestação da PGR,
assinada pelo vice-procura-
dor-geral eleitoral da Repú-
blica, Alexandre Espinosa,
veio no âmbito do requeri-
mento do diretório do PSD
no Rio de Janeiro ao Supremo
Tribunal Federal (STF). O par-
tido solicitou o pleito com
voto popular após a conde-
nação do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) ao ex-gover-
nador Cláudio Castro (PL). 

O argumento do PSD, que
tem o ex-prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes, como pré-
candidato ao governo estadual,
é de que a renúncia de Castro
foi uma tentativa de burlar
uma possível determinação de
eleição direta do TSE. 

Caso estivesse no cargo,
o ex-governador poderia ser
cassado no processo em que
foi condenado pela Justiça

Eleitoral. De acordo com a
legislação, a cassação resul-
taria na determinação de
eleição direta. Castro renun-
ciou um dia antes do julga-
mento do Tribunal Superior
Eleitoral. Com isso, o TSE de-
terminou a realização de elei-
ções indiretas para o man-
dato-tampão. 

Segundo Espinosa, a re-
núncia de Castro ao cargo não
altera a legislação, que deter-
mina a realização de um pleito
direto caso aconteça dupla va-
cância no cargo de governador
e vice por decisão da Justiça
Eleitoral. O plenário do Su-
premo julgará o caso nesta
quarta-feira (8). 

Sem os efeitos desejados
O documento assinado pelo

vice-procurador explica que a
renúncia do ex-governador
“não produziu os efeitos dese-
jados quanto ao seu registro e
consequente diplomação pe-
rante a Justiça Eleitoral que,
ao reconhecer o ato abusivo,
determinou a cassação do di-

ploma do então governador”.
Entretanto, a PGR não se

manifestou sobre a manuten-
ção do presidente do Tribunal
de Justiça (TJ-RJ), o desembar-
gador Ricardo Couto, como go-
vernador interino do Estado
até a eleição para o mandato-
tampão. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

SEM COMANDO

‘Acorda, Goiás’
acontece no
próximo sábado
(11) com presença
de Nikolas
Ferreira, Michelle
Bolsonaro em
clima de divisão
interna do partido
no Estado

Ato com lideranças nacionais será
um termômetro do PL no Estado

Fotos: Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados e Edilson Rodrigues/Agência Senado

Alejandro Zambrana/TSE
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PGR defende eleição direta para mandato-tampão no Rio
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“Imparcialidade é você olhar para as pessoas de modo igualitário,
é considerar interesses envolvidos de forma equânime”

O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal
Federal (STF), afirmou na noite desta última segunda-
feira (6) que o cargo de juiz demanda um grau de prudência
maior. Além disso, o magistrado disse que não é possível
privilegiar amigos nessa função. A declaração foi feita
durante homenagem recebida na Assembleia Legislativa
de São Paulo (Alesp), na capital paulista. Embora não
tenha citado nenhum de seus colegas, Mendonça adotou
tom parecido com o do presidente do Supremo, Edson Fa-
chin, que tem defendido a criação de um código de
conduta para os magistrados. 

Relator do caso do Banco Master no STF, Mendonça
tem dois colegas de Corte que têm sofrido desgastes por
conexões com o ex-banqueiro Daniel Vorcaro. São eles os
ministros Alexandre de Moraes e Dias Toffoli. Além de
ambos terem voado em aviões de empresas ligadas a Vor-
caro, o escritório da mulher de Moraes prestou serviços
ao Master e Toffoli foi sócio de um fundo ligado ao
operador do dono do Banco Master. 

O magistrado cumprimentou o advogado-geral da
União, Jorge Messias, que foi indicado ao STF pelo presidente
Lula da Silva (PT). Mendonça tem sido um dos principais
articuladores para a aprovação no Senado de Messias,
que é evangélico, assim como o próprio magistrado. “Im-
parcialidade é você olhar para as pessoas de modo iguali-
tário, é considerar interesses envolvidos de forma equâ-
nime.” (Marina Moreira, especial para O HOJE)

Ministro do
STF diz que
juiz deve 
ser recatado

Carlos Moura/SCO/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A relação entre o governo
do presidente Lula da Silva
(PT) e o Congresso Nacional
segue marcada pelo pragma-
tismo, característica já comum
da política brasileira. Em ano
eleitoral, essa lógica fica ainda
mais evidente, com menos es-
paço para conflitos e mais aber-
tura para acordos que garan-
tam estabilidade. Na prática,
o governo tem buscado manter
uma relação equilibrada com
lideranças do Legislativo. Um
exemplo são as indicações para
cargos importantes. O depu-
tado Odair Cunha (PT-MG) é o
nome apoiado para o Tribunal
de Contas da União (TCU), com
respaldo do presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB). Já o advogado-geral
da União (AGU), Jorge Messias,
foi indicado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) por Lula,
mas enfrentou resistências.
Agora, o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (UB-AP), afir-
ma que o nome pode ser apro-
vado na Casa Alta.

Para especialistas ouvidos
por O HOJE, essas movimen-
tações mostram uma relação
baseada na troca de apoios.

O doutor em sociologia política
José Elias Domingos explica
que isso faz parte do funcio-
namento do sistema político
brasileiro. “Há uma necessi-
dade constante de negociação
entre o Executivo e o Legisla-
tivo”, afirma. Segundo o cien-
tista político Lehninger Mota,
a relação entre Planalto e Con-
gresso não é estável. “Relação
de altos e baixos. Em alguns
momentos houve tensão, em
outros, cooperação, como na
aprovação da reforma tribu-
tária”, diz.

Mota avalia que, neste mo-
mento, os interesses são mais
pontuais. “Em ano eleitoral,
não há tanto espaço para gran-
des embates. A relação fica
mais baseada em acordos es-
pecíficos”, explica. Mesmo as-
sim, o governo conseguiu
avançar em pautas importan-
tes. “Não foi do jeito que que-
ria, mas evitou perdas, prin-
cipalmente na reforma tribu-
tária”, completa.

A tendência agora é de uma
espécie de trégua entre gover-
no e Centrão. Para o mestre
em História e especialista em
Políticas Públicas Tiago Zan-
copé, o momento pode ser re-
sumido de forma simples: nin-

guém quer conflito. “O governo
não quer estressar o Centrão.
E o Centrão também não quer
brigar com o governo”, afirma.
Segundo Zancopé, ainda não
houve um episódio recente
que tenha colocado essa rela-
ção à prova. O historiador cita
que projetos mais polêmicos
teriam o potencial de mudar
esse cenário. “Se o governo
enviasse propostas mais sen-
síveis, isso poderia alterar o
clima no Congresso”, diz.

José Elias Domingos reforça
que essa calmaria interessa aos
dois lados. “O governo precisa
de estabilidade para enfrentar
a eleição e o Centrão quer tran-
quilidade para garantir espaço
e reeleição”, afirma.

Outro ponto importante nes-
sa relação é o uso de cargos e
recursos para garantir apoio
político. O especialista em mar-
keting político e mestre em co-
municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG) Felipe
Fulquim destaca que essa prá-
tica é comum. “O governo tem
instrumentos para negociar,
como cargos e emendas. Isso
ajuda a construir maioria”, ex-
plica. Fulquim diz acreditar
que essa estratégia deve conti-
nuar ao longo do ano. “A ten-
dência é manter o Centrão pró-
ximo, com espaços no governo
e apoio a pautas de interesse”,
diz. Além disso, o governo tam-
bém aposta em medidas popu-
lares. “Ações para ajudar pes-

soas endividadas, por exemplo,
são formas de ampliar apoio
político e social”, afirma.

Propostas mais sensíveis,
como mudanças na carga ho-
rária de trabalho, no caso do
fim da jornada 6x1, podem
testar a relação entre gover-
no e Congresso. Por enquan-
to, no entanto, o clima é de
cautela. Palácio do Planalto
e Centrão evitam conflitos,
não arriscam grandes dispu-
tas e preferem manter o equi-
líbrio. No fim, a relação segue
baseada em interesses e ne-
gociações, algo já conhecido
na política brasileira, mas
que ganha ainda mais força
em ano eleitoral. (Especial
para O HOJE)

Na prática, o governo tem buscado manter uma relação equilibrada com lideranças do Legislativo

Indicações, cargos e acordos pontuais
marcam relação com o Centrão, 
que tende à trégua para evitar
conflitos durante a disputa eleitoral

Em ano eleitoral, gestão Lula mantém
relação pragmática com Congresso

Ricardo Stuckert/PR
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Prato amargo
Gravar momentos de descontração do casal

para atingir o público jovem nas redes foi
ideia da Secom do Palácio. Mas aparece a
Dona Janja tomando a frente do script e pimba!
Tiro no pé. Ou na paca. O 1° casal avisou que
toparia o desafio, mas não informou qual
seria o cardápio. A gafe do menu com carne
no prato e o presidente Lula da Silva elogiando
o animal silvestre cozido são agora mais dois
problemas para a comunicação presidencial
e eleitoral: um, a carne de caça proibida no
almoço de quem deveria dar o exemplo. Outra,
a picanha barata prometida na campanha
eleitoral que não rendeu até agora na mesa
do povo, cujo quilo está a R$ 77,00.

Além da Faroeste
O Tribunal de Justiça da Bahia é tão compli-

cado que metade dos desembargadores já caiu
na Operação Faroeste da Polícia Federal, e a
outra metade dos desembargadores está na
mira dos xerifes do Conselho Nacional de Justiça
por decisões estranhas.

Sucessão no Rio
O presidente interino da ALERJ, Guilherme

Delarolli (PL), avisou aos deputados que nada
muda nos trabalhos até a decisão do STF sobre
a eleição para governador do Rio. A Corte retoma
o caso hoje no plenário, e tudo indica para uma
eleição direta. Mesmo que perca o poder de es-
colha interna, um forte grupo dentro da ALERJ
vai lançar um nome. Mas o bloco PT/PCdoB/PV
avisou que só topa nome anti-bolsonarista.

Ainda é pouco
Medida Provisória assinada pelo presidente

Lula e publicada no Diário Oficial da União de
ontem destina parte da arrecadação das apostas
das bets ao Fundo para Aparelhamento e Ope-
racionalização das Atividades-fim da PF (FU-
NAPOL). O reajuste será escalonado, 1% em
2026, 2% em 2027, 3% em 2028. A PF esperava
mais. Ela quer os recursos da FUNAPOL para
equipamentos, viaturas, treinamento de policiais
e mais contratações. 

É preciso avançar
Apesar da proibição legal, dados

da Coluna passados do Ministério
do Meio Ambiente, que monitora o
setor no País, aponta que 1.666 mu-
nicípios ainda utilizam lixões. Em
contrapartida, 68% das cidades já
adotam aterros sanitários, atendendo
cerca de 169 milhões de brasileiros.
O desafio é maior em municípios
pequenos e na coleta seletiva, pre-
sente em apenas 29,2% das cidades.

Contra a desinformação
O Ipea, em parceria com a AGU

e apoio do Ministério da Gestão e
da Inovação em Serviços Públicos,
lançou pesquisa para mapear como
a desinformação afeta a formulação
e execução de políticas públicas. O
alvo são servidores em cargos de
comissão ou confiança. Eles devem
responder questionário via app Sou-
Gov até 2/6. O objetivo é criar es-
tratégias para fortalecer a gover-
nança informacional e a confiança
nas instituições.

ESPLANADEIRA
#Amanda Mendonça apresenta

o show "Xodó em Flor", na Áudio
Rebel (RJ), amanhã. #Luiza Fariello
lança "Um corpo para Jaime", hoje,
no Glória Café (BSB). #Filipe Ma-
cedo e Donaldo Buchweitz lança-
ram livro "A Pedra da Sabedoria"
(Ed. Ciranda Cultural). #Materni-
dade Brasília lidera há 6 anos nú-
mero de nascidos vivos no DF.
#Ambev abre Programa de Estágio
2026 com 163 vagas em todo país;
Inscrições até dia 13. #Raphael de
Oliveira, "Mamão", é o campeão
do Torneio Futbattle juvenil no RJ.
#Brasília recebe, amanhã, vernis-
sage da Casa Niemeyer, comandada
pelo assessor o imobiliário Augusto
Cesar. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O que não falta em período
eleitoral é sabe-tudo, o sujeito
que decidiu a eleição para Iris
Rezende, depois foi importante
para Marconi Perillo, dezenas
de prefeitos devem-lhe a vitória
e sua bancada em Brasília e
Goiânia supera a do BBB, Bí-
blia, boi e bala. Para esse es-
pecialista em tudo, as redes
sociais e comprar supostas li-
deranças formam um binômio
insuperável. Proposta? “Pro-
messa num tá com nada”, re-
sume-se a sua filosofia. Porém,
num pleito que se anuncia po-
larizado, pode ser decisivo para
o eleitor o que o candidato
apresentar na campanha.

Em 2022, Lula (PT) e Ro-
naldo Caiado (PSD, então no
União Brasil) ganharam para
presidente da República e go-
vernador de Goiás por percen-
tual baixo: 1,8%. Ou seja, se o
adversário mais próximo ti-
vesse obtido 1% a mais, o nome
do governante seria outro. Tal-
vez tenha passado para alguém
ou faltado a outro uma frase
boa, uma promessa agregado-
ra, um vídeo que comovesse
determinada faixa do eleito-
rado. Por isso, é imprescindível
cercar o eleitorado no estilo
norte-americano de granjear
público. Falar para cada mi-
croparte da sociedade.

Exemplo: os adventistas são
50 mil em Goiás. Digamos que

determinado governadoriável
se comprometa a não realizar
atividades no sábado (o 7º dia
da semana, sagrado para eles).
A quantidade, à primeira vista,
é insuficiente para decidir uma
eleição ao Executivo do Estado,
porém, são cidadãos de pres-
tígio nas comunidades em que
vivem. Em geral, não tomam
partido em disputas políticas.
Apenas esses dois itens já in-
dicam o acerto de quem optar
pelo agrado a essa fatia da po-
pulação.

Eleitor que vota por
proposta é exigente

As promessas referentes a
gastos devem ser acompanha-
das do item do orçamento
que será sacrificado para in-
cluí-las. Afinal, o eleitor que
se atém a propostas é crite-
rioso, não se deixa enganar.
Por outro lado, depois que se
decide, não fica quieto, busca
outros para votos para seu
preferido. Para evitar derrota
nos embates que vai travar
presencialmente e nas redes
sociais, esse cabo eleitoral gra-
tuito precisa se municiar de
dados. Uma vez convencido,
trata de convencer.

Os chamados planos mi-
rabolantes, como os do Ce-
bolinha para sequestrar o coe-
lhinho da Mônica, são a vés-

pera do fracasso. É vã a ga-
rantia de que vai realizar o
impensável, dar casa para
todo mundo, empregar no go-
verno até a 8ª geração de
quem pede uma vaga, uma
vaca leiteira e 3 alqueires de
pasto para quem sonha ter
aquela chacrinha para o lazer
do fim de semana.

Você é o famoso 
quem, mesmo?

Outro cuidado que o cida-
dão tem é com a condição de
o político realizar o que asse-
gura no desenrolar do proces-
so. O líder comunitário Cícero
Rocha se lançou pré-candidato
a governador pelo PT. Mesmo
sendo uma pessoa afável, ho-
nesta, nenhum escândalo li-
gado a seu nome, o eleitor que
não o conhece vai se sentir à
vontade para o ajudar a ter
acesso ao Palácio das Esme-
raldas? O jornalista Claudio
Curado manifesta a mesma
vontade de Cícero, chegar ao
Executivo goiano pela sigla de
Lula. Outra figura ilibada, nada
a manchar a sua imagem, po-
rém talvez falte ao votante a
fé em suas palavras, porque
são as primeiras que está ou-
vindo dele. 

Além do PT, que ainda não
se decidiu, outros partidos
vão lançar candidatos ao Go-

verno de Goiás e três já apre-
sentaram seus escolhidos. O
MDB fechou com a reeleição
do governador Daniel Vilela.
O PL está com o senador Wil-
der Morais. O PSDB quer o 5º
mandato executivo de Mar-
coni Perillo. Se qualquer des-
ses três disser que vai duplicar
a GO-020, entre Bela Vista e
Catalão, soará mais crível do
que com Curado ou Rocha.
Se o PT optar por outro filiado,
como os deputados federais
Adriana Accorsi e Rubens Oto-
ni, vai tornar mais palatável
para seus admiradores. A mes-
ma lógica vale para emede-
bistas, tucanos e liberais caso
levem para as urnas aquele
vereador de Caldazinha, o ex-
vice-prefeito de Anhanguera
ou o secretário municipal de
Bonópolis. Nada contra além
do desconhecimento.

Diz que odeia os políticos
de sempre, mas os
escolhe sempre

Parece um paradoxo o elei-
tor dizer que tem pavor de po-
lítico, mas na hora H preferir
os de sempre. Perdoe-o, ó Pai,
pois ele nem sempre sabe o
que faz e pode ser que arrisque
e dê certo, mesmo que o re-
sultado não seja o que aguarda.
Em 1998, o desconhecido Mar-
coni ganhou do ultrafamoso

Iris Rezende numa eleição para
governador que parecia defi-
nida por 80% a 6%. Em 2022,
o ultrafamoso Marconi perdeu
para o quase desconhecido
Wilder, que apesar de exercer
então o mandato de senador
não tinha a menor chance
diante dos cinco mandatos ma-
joritários do concorrente.

É vital inovar. A máquina,
como é chamada a estrutura
de campanha, com seus exér-
citos de cabos eleitorais, signi-
fica quase nada na hora de di-
gitar, a não ser para aquele
que não gosta de perder voto
e acaba escolhendo pela má-
quina, que está no começo e
no fim de tudo. Esse cheiro de
velharia ultrapassada se dis-
sipa com um plano de trabalho
bem elaborado.

Assim, não adianta dizer
que vai “priorizar tudo”, ou
que vai “fazer mais” pela Edu-
cação, a saúde, o social. Ou se
escudar em padrinhos, tanto
que Daniel Vilela renovou em
quase metade a equipe que
estava com Ronaldo Caiado,
Wilder Morais resiste a todas
as provocações sobre o PL na-
cional apoiar outro concorren-
te e Marconi Perillo insistir
que não se coligaria com o PT,
que seria rarefeito a seu es-
pectro ideológico. (Especial
para O HOJE)

Os chamados planos mirabolantes, como os do Cebolinha para sequestrar o coelhinho da Mônica, são a véspera do fracasso

Máquina, estrutura
de campanha,
exército de cabos
eleitorais,
polarização e
outros elementos
são úteis, até
decisivos, mas
determinado
público espera
ouvir dos
candidatos o que
soar bem para
suas demandas

Soluções para Estado podem ser
diferença entre perder e ganhar

Fotos: Reprodução Facebook e Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Um ano antes da liquidação
do Banco Master, decretada
pelo Banco Central (BC) do Bra-
sil em novembro de 2025, o
banqueiro Daniel Vorcaro mi-
nimizou irregularidades no re-
colhimento de depósitos com-
pulsórios, segundo mensagens
obtidas pela investigação da
Polícia Federal (PF).

As conversas, trocadas em
julho de 2024 com Paulo Sérgio
Neves de Souza, ex-chefe-
adjunto do departamento de
supervisão bancária do BC, in-
dicam que o próprio Banco
Central já monitorava falhas
nesse mecanismo, considerado
essencial para o controle da
liquidez e segurança do sistema
financeiro. Em uma das men-
sagens, o dono do Master tenta
minimizar a gravidade da
questão. “Juntou câmbio valor
alto com bloqueio do capital.
Acabaram não aprovando ain-
da”, afirmou.

Além disso, o banqueiro
mencionou a entrada de re-

cursos bilionários por meio de
captação institucional, possi-
velmente de fundos de pensão,
como forma de contornar a
pressão financeira. No entanto,

dados do próprio Banco Cen-
tral mostram que, desde junho
de 2024, o Master já não man-
tinha ativos líquidos suficientes
para honrar compromissos de

curto prazo.
Com o passar dos meses, o

cenário se agravou. Em novem-
bro de 2024, o BC identificou
dificuldades na captação de re-

cursos e sucessivos descumpri-
mentos dos compulsórios, o
que levou a alertas formais so-
bre possíveis medidas pruden-
ciais. Ainda assim, as ações ado-
tadas pelo banco foram consi-
deradas insuficientes.

Posteriormente, em maio
de 2025, o Master chegou a
solicitar dispensa temporária
da exigência de compulsórios,
mas o pedido foi negado por
falta de respaldo legal. Sem
conseguir reverter a crise de
liquidez, a instituição teve a
liquidação decretada meses
depois.

Paralelamente, as investiga-
ções também apontam uma re-
lação próxima entre Vorcaro e
servidores como Belline Santa-
na, ex-chefe do departamento
de supervisão bancária. Belline
e Paulo Sérgio foram afastados
por decisão do ministro André
Mendonça, do STF, após suspeita
de atuação incompatível com a
função pública. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

FRAUDE FISCAL

Conversas obtidas pela investigação mostram que Vorcaro foi alertado sobre problemas no
recolhimento de compulsórios ainda em 2024, um ano antes da intervenção do Banco Central

Rovena Rosa/ABr

Mensagens revelam que Vorcaro minimizou crise para o BC
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Primavera e Vila Nova se
enfrentam nesta quinta-feira
(8), às 19h, no Estádio Cerradão,
em Primavera do Leste, pela
3ª rodada da Copa Verde. As
equipes integram o Grupo A e
vivem momentos distintos na
competição regional.

O Primavera ainda não pon-
tuou e ocupa a última coloca-
ção da chave. A equipe mato-
grossense tenta reagir após
duas derrotas consecutivas, ce-
nário que aumenta a pressão
por um bom resultado diante
da torcida. Na última rodada,
o time foi superado em casa
pelo Araguaína por 1 a 0, evi-
denciando dificuldades no se-
tor ofensivo.

Além disso, o clube tam-
bém divide atenções com a
disputa da Campeonato Bra-
sileiro Série D, competição
que disputa pela primeira
vez em sua história. Na es-
treia, empatou por 1 a 1 com
o Brasiliense, resultado que
trouxe algum alívio, mas re-
forçou a necessidade de evo-
lução para se manter com-
petitivo nas duas frentes.

Do outro lado, o Vila
Nova chega embalado por
bons resultados recentes. A

equipe venceu o Atlético
Goianiense por 2 a 1 na
Campeonato Brasileiro Série
B, em clássico que elevou a
confiança do elenco. Na
Copa Verde, o time goiano
vem de uma goleada por 6
a 0 sobre o Operário-MS, de-
monstrando força ofensiva
e organização tática.

Na Série B, o Vila ocupa a
7ª colocação, com cinco pon-
tos, mantendo-se próximo do
grupo de acesso. Mesmo com
o bom momento, o clube op-
tou por administrar o elenco.
O técnico Guto Ferreira não
viajará com a delegação e per-
manecerá em Goiânia prepa-
rando a equipe para o próxi-
mo compromisso.

No sábado, o Vila Nova en-
frenta a Ponte Preta, em Cam-
pinas, pela Série B, o que ex-
plica a decisão de poupar atle-

tas. Entre os jogadores que fi-
cam fora está o atacante Gus-
tavo Puskas, autor do gol da
vitória no clássico contra o
Atlético-GO.

Com uma formação alter-
nativa, o Vila Nova busca man-
ter o bom desempenho e en-
caminhar a classificação para

a próxima fase, há quem diga
que o Tigrão já demonstra
evolução sobre o comando de
Guto Ferreira. 

O Primavera aposta no fa-
tor casa para conquistar seus
primeiros pontos e seguir vivo
na competição. (Especial para
O HOJE)

TéCNiCAFICHA
Primavera-MT x Vila Nova-GO

Competição: Copa Verde – 1ª fase (3ª rodada)
Data: 8/4/2026. Horário: 19h. Local: Estádio Cerradão, Primavera
do Leste-MT. Árbitro: Alisson Sidnei Furtado. Assistentes: Cipriano
da Silva Sousa e Samuel Smith Nobrega Silva

Primavera-MT: Medina; Ricar-
do, Y. Mamute, Jordan, Dimitri;
Sampson, Bryan, Giovanni;
Yury, Wesley, Caíque

Técnico: Denis Alves

Vila Nova: Gabriel Átila; Gabriel
Delfino, Samuel, Carlos Eduardo
e Luiz Eduardo; Enzo, Nathan Ca-
margo; Gabriel Dias; Lucas Soares,
Jackson, Ruan Ribeiro.
Técnico: Guto Ferreira

8 n ESPORTES

Equipe mato-
-grossense
busca primeira
vitória,
enquanto 
o Tigrão
administra
elenco de olho
na Série B

Vila misto na Copa Verde
Roberto Corrêa/VNFC

Primavera joga em

casa pressionado

por resultados,

enquanto Vila

Nova chega

embalado e deve

poupar titulares
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Nesta quarta-feira (8), o
Flamengo inicia sua trajetória
na busca pelo quinto título
da Copa Libertadores cercado
de desafios dentro e fora de
campo. Entre altitude, adver-
sários tradicionais e equipes
em ascensão, o rubro-negro
terá um caminho exigente já
na fase inicial.

A estreia da equipe cario-
ca será fora de casa, diante
do Cusco FC, no Peru, entre
os dias 7 e 9 de abril. O con-
fronto chama atenção pela
altitude de 3.546 metros da
cidade de Cusco, fator que
costuma equilibrar os jogos
e exige adaptação física dos
visitantes. Com elenco mais
modesto, os peruanos apos-
tam justamente nesse des-
gaste para somar pontos em
casa, tendo o meia Gabriel
Carabajal como uma das
principais referências.

Outro adversário na cha-
ve é o Independiente Me-
dellín, que chega embalado
após superar as fases preli-
minares. Sob o comando de
Alejandro Restrepo, a equipe
colombiana aposta na expe-
riência do lateral Frank Fa-
bra e no atacante velho co-
nhecido dos brasileiros,

Yony González, com passa-
gem pelo Fluminense, ar-
quirrival do Rubro Negro.

O reencontro mais aguar-
dado será contra o Estudian-
tes, adversário que quase eli-
minou o Flamengo nas quar-
tas de final da edição passada
e atual campeão argentino.
Mesmo após a saída do téc-
nico Eduardo Domínguez, o

clube manteve uma boa base
e contratou Alexander Me-
dina para a sequência da
temporada. No elenco, se-
guem grandes nomes como
o goleiro Fernando Muslera
e o atacante Lucas Alario,
que já atuou no Brasil, pelo
Internacional de Porto Ale-
gre. (Rikelme Santos, espe-
cial para O HOJE)

Flamengo inicia trajetória na Libertadores da América
com uma série de desafios, como a altitude no Peru

Na tarde desta quarta-
feira (8), Barcelona, Atlético
de Madrid, PSG e Liverpool
protagonizam embates de-
cisivos pelas quartas de fi-
nais da UEFA Champions
League. 

No clássico espanhol,
Barcelona e Atlético de Ma-
drid devem protagonizar
jogos abertos. Os números
impressionam: média alta
de gols e um histórico re-
cente movimentado. O Bar-
ça leva vantagem nos últi-
mos confrontos e chega
como favorito, mesmo de-
cidindo fora.

Para o confronto os ca-
talães não terão a presença
de Raphinha, que está fora
do clássico por lesão. 

Fechando a fase, Paris
Saint-Germain e Liverpool
voltam a se encontrar. Na
última temporada, os fran-
ceses avançaram nos pê-
naltis. Agora, chegam no-

vamente fortes, com um
ataque que ultrapassa a
marca de 100 gols no ano.
Já o Liverpool tenta equili-
brar as oscilações e superar
a ausência de Alisson Bec-
ker. A possível despedida
de Mohamed Salah também
adiciona um ingrediente
emocional ao confronto.

O PSG é o atual campeão
da competição e tenta o bi-
campeonato, mas enquanto
os reds ainda tentam se en-
contrar a essa altura da
temporada que é de altos e
baixos em Anfield. 

As partidas de volta se-
rão na próxima terça-feira
(14) e vão decidir de vez os
semifinalistas. Além desses
dois confrontos, na próxima
quarta-feira (15), também
teremos as partidas de volta
entre Bayern de Munique
x Real Madrid e Arsenal x
Sporting.  (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Quarta-feira na tabela da
Champions tem confronto
pesado e clássico espanhol 

RUMO ÀS SEMIS 

Flamengo começa caminhada
rumo ao penta da Libertadores

O SONHO DA AMÉRICA 

Flamengo 

Barcelona x Atlético de Madrid e PSG x Liverpool movimentam
a quarta-feira (8) na maior competição de clubes do mundo 

Divulgação/UEFA.com
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Renata Ferraz

A realização da Tecnoshow
Comigo 2026, em Rio Verde,
no Sudoeste de Goiás, volta a
colocar o agronegócio goiano
no centro das discussões eco-
nômicas do País. Reconhecida
como uma das principais feiras
do setor, a edição deste ano
reúne produtores, pesquisa-
dores e empresas em um mo-
mento que combina expansão
produtiva com incertezas no
cenário global.

Mais do que uma vitrine
de lançamentos, o evento re-
flete o papel estratégico de
Goiás dentro do agronegócio
brasileiro. O Estado se mantém
entre os maiores produtores
de grãos e carne bovina do
Brasil, com forte presença nas
exportações e influência direta
na balança comercial. Esse de-
sempenho reforça a imagem
de um setor altamente tecnifi-
cado e essencial para a econo-
mia nacional.

Durante a abertura do even-
to, o governador Daniel Vilela
destacou a relevância do setor
para o desenvolvimento do Es-
tado. “A presença do governo
aqui reforça o reconhecimento
a um segmento que alavanca
a economia goiana e brasilei-
ra”, afirmou. Segundo o chefe
do Executivo goiano, o agro
segue como prioridade dentro
da estratégia de crescimento

econômico.
O evento evidencia um

agronegócio em constante
transformação. Se, por um
lado, Goiás consolida sua po-
sição como potência produtiva,
por outro, enfrenta o desafio
de equilibrar crescimento, ino-
vação e sustentabilidade.

Tecnologia avança, 
mas exige adaptação

Um dos pontos centrais da
edição 2026 é o avanço de tec-
nologias aplicadas ao campo.
O lançamento do Pavilhão de
Tecnologia é um dos principais

destaques da edição deste ano
da Tecnoshow Comigo. O es-
paço reúne startups, empresas
e soluções inovadoras voltadas
à gestão e à produtividade no
campo, aproximando o pro-
dutor rural de ferramentas di-
gitais que auxiliam na tomada
de decisão. 

Entre as novidades, estão
sistemas de monitoramento
em tempo real, automação de
máquinas agrícolas e platafor-
mas voltadas à eficiência fi-
nanceira das propriedades. A
proposta é mostrar que o agro
goiano não avança apenas em

produção, mas também em in-
teligência e inovação.

Com máquinas mais mo-
dernas, ferramentas digitais e
soluções de monitoramento
mostram que a produção rural
passa por uma transformação
acelerada. Entre as novidades,
equipamentos com sensores e
sistemas de análise em tempo
real prometem maior precisão
no manejo e aumento de pro-
dutividade.

Apesar disso, a adoção des-
sas tecnologias ainda repre-
senta um desafio, especialmen-
te para pequenos e médios

produtores. O custo de imple-
mentação e a necessidade de
qualificação técnica são fatores
que podem limitar o acesso a
essas inovações.

Nesse cenário, a discussão
sobre eficiência ganha força.
O produtor rural deixa de ser
apenas um operador da terra
e passa a assumir um papel
mais amplo, ligado à gestão,
planejamento e tomada de de-
cisões estratégicas.

Diversificação e novos
caminhos no campo

Outro aspecto que ganha
espaço nas discussões é a di-
versificação das atividades
no meio rural. Iniciativas vol-
tadas ao turismo rural, à agri-
cultura familiar e à agregação
de valor à produção indicam
uma mudança gradual no
perfil do setor.

A proposta é ampliar as
fontes de renda e reduzir a
dependência de commodities,
criando novas oportunidades
para produtores de diferentes
portes. Ao mesmo tempo, cres-
ce a preocupação com práticas
sustentáveis e o uso racional
de recursos naturais.

Esse movimento acompa-
nha uma tendência global de
valorização da produção am-
bientalmente responsável, o
que pode influenciar o acesso
a mercados mais exigentes
no futuro.

O desempenho do agrone-
gócio goiano ajuda a explicar
a relevância do evento. O setor
responde por mais de 80% das
exportações do Estado e sus-
tenta uma cadeia produtiva
que impacta diretamente a ge-
ração de empregos e renda.
Goiás ocupa posição de desta-
que na produção de soja, milho
e sorgo, além de possuir um
dos maiores rebanhos bovinos
do Brasil. Esse conjunto coloca
o Estado entre os principais
polos agropecuários do País,
com capacidade de atender tan-
to o mercado interno quanto a
demanda internacional.

Municípios como Rio Verde,
onde a feira é realizada, sim-

bolizam esse crescimento. A
expansão da agroindústria, alia-
da à logística e à incorporação
de tecnologia, tem impulsiona-
do o desenvolvimento econô-
mico local nos últimos anos. O
prefeito da cidade de Rio Verde
Wellington Carrijo também des-
tacou o impacto direto da feira
na economia local e regional,
ressaltando que o evento vai
além do campo e movimenta
diversos setores da cidade. “A
Tecnoshow é motivo de orgulho
para Rio Verde e para todo o
Estado. A cidade se prepara o
ano inteiro para receber esse
público, e os resultados apare-
cem no comércio, na rede ho-
teleira e na geração de oportu-

nidades”, afirmou. 
Segundo ele, o município já

opera com alta ocupação du-
rante os dias de evento, refle-
tindo o alcance da feira. Carrijo
ainda reforçou que o cresci-
mento da cidade está direta-
mente ligado à força do agro-
negócio. “Rio Verde demonstra,
na prática, como o agro impul-
siona desenvolvimento, gera
emprego e transforma realida-
des”, completou. Ainda durante
a programação, Daniel Vilela
também ressaltou a importân-
cia de manter diálogo com o
setor produtivo. “Queremos ga-
rantir que o agro tenha espaço
nas decisões e que possamos
avançar com políticas que for-

taleçam ainda mais o cresci-
mento do Estado”, pontuou.

Apesar dos indicadores po-
sitivos, o agronegócio enfrenta
um cenário desafiador. A alta
nos custos de produção, impul-
sionada por fatores como com-
bustíveis, insumos e transporte,
pressiona a margem dos pro-
dutores. Além disso, o ambiente
internacional segue instável,
com mudanças comerciais e
disputas que impactam direta-
mente as exportações. Nesse
contexto, a feira funciona como
um espaço de análise e plane-
jamento. Produtores buscam
alternativas para manter a com-
petitividade, enquanto empre-
sas apresentam soluções vol-

tadas à redução de custos e au-
mento da eficiência.

Por outro lado, a demanda
global por alimentos continua
em crescimento, o que mantém
o Brasil em posição estratégica.
A redução da produção em al-
guns países abre espaço para
expansão das exportações bra-
sileiras, cenário que pode be-
neficiar diretamente Estados
como Goiás. 

Para Daniel, o momento
exige continuidade e planeja-
mento. “O nosso trabalho é
dar sequência ao que está fun-
cionando e acelerar políticas
que ajudem o setor a crescer
ainda mais”, afirmou. (Espe-
cial para O HOJE)

Feira destaca inovação e tecnologia, com foco no crescimento sustentável e na competitividade

Peso econômico e protagonismo de Goiás

Evento reúne produtores, empresas, especialistas de todo o País e consolida Rio Verde como um dos principais polos do agronegócio brasileiro 

Novas tecnologias, como drones e soluções digitais, ganham espaço 
na feira e apontam caminhos para aumentar a produtividade no campo

Desempenho do agro explica
relevância da Tecnoshow Comigo 

QUARTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 2026
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Micael Moura

Estudantes do curso de Psicologia da Universidade
Federal de Goiás (UFG) ocuparam o prédio da Faculdade
de Educação para denunciar supostos casos de violência,
assédio sexual, violência de gênero e uma possível omissão
institucional dentro do ambiente acadêmico. O material,
compartilhado com o jornal O HOJE, reúne manifesto,
notas públicas, registros de assembleia e imagens de
protestos realizados dentro da unidade. A mobilização co-
meçou após o surgimento de cartas anônimas expondo
professores por supostas condutas agressivas contra mu-
lheres, em um contexto que, segundo as denunciantes, re-
velaria “falta de posicionamento efetivo” da universidade.
A ação estudantil teve início depois que duas cartas foram
encontradas nos banheiros da Faculdade de Educação nos
dias 25 e 30 de março.

Os documentos denunciam um ex-coordenador por
suspeita de assédio contra alunas e possível violência do-
méstica contra a ex-companheira. O educador responde a
um processo vinculado à Lei Maria da Penha no Tribunal
de Justiça de Goiás (TJ-GO). O caso tramita em sigilo. As es-
tudantes afirmam que há um histórico de silêncio em
torno das denúncias. “Diante do silêncio de muitos, a pre-
sente carta se estrutura para iluminar alguns fatos escon-
didos embaixo dos panos”, diz o texto. Outro trecho
reforça o clima de insegurança: “Não contamos sobre a
situação. Não conta sobre a história dessas mulheres. Não
conta sobre a manipulação, sobre abusos sexuais, físicos
e psicológicos”. As autoras defendem que a violência de
gênero não pode ser tratada como casos isolados. “Violência
de gênero é uma estrutura de uma sociedade misógina e
machista”, afirmam.

O Centro Acadêmico de Psicologia afirma, em nota, que
repudia “os processos violentos que cercam a Faculdade
de Educação e o curso de Psicologia”. Segundo o texto, de-
núncias anônimas recentes apontam a permanência de
“docentes assediadores e agressores”. A entidade afirma
ainda que haveria um entrave institucional que mantém
esses homens nos espaços acadêmicos. “Existe um entrave
institucional e burocrático que mantém esses agressores
próximos”, diz a nota. Em uma nota pública conjunta, mu-
lheres relatam supostas experiências de violência em dife-
rentes contextos. “Somos três mulheres que vivenciaram
essas situações em diferentes espaços e que decidiram tor-
ná-las públicas”, afirmam. As denunciantes destacam que
o objetivo é proteger outras mulheres e romper o silêncio.
“Nosso corpo e nossas histórias não podem ser submetidos
ao silêncio protetor de estruturas que blindam os seus e
descartam as que sofrem”, diz o texto.

O documento também critica tentativas de deslegitimar
denúncias com base em questões pessoais ou de saúde.
“Repudiamos qualquer tentativa de utilizar condições de
saúde ou aspectos da vida pessoal para desqualificar de-
núncias.” Outro ponto destacado é o caráter estrutural da
suposta violência. “As experiências que vivenciamos não
são casos isolados. Elas expressam um padrão de violência”,
afirmam. Em nota enviada à reportagem, a UFG informou
que duas denúncias foram registradas contra um dos do-
centes. No entanto, segundo a instituição, nenhum caso de
assédio havia sido formalmente registrado na ouvidoria
da instituição, que é o canal legal para esse tipo de notificação. 

Leia parte da nota: “Duas denúncias contra um docente
da Faculdade de Educação (FE) foram registradas perante
a Ouvidoria da Universidade Federal de Goiás (UFG),
ambas nesta semana. A UFG possui normativa que orienta
a comunidade acadêmica a formalizar toda denúncia de
assédio na Ouvidoria, por ser o meio legalmente previsto
para a apuração dos fatos e eventual responsabilização
dos envolvidos. Após o recebimento, as denúncias são en-
caminhadas pela Ouvidoria aos órgãos competentes. O
afastamento de qualquer servidor depende, após a for-
malização da denúncia, de análise pelos órgãos compe-
tentes, seguindo o devido processo legal. A direção da Fa-
culdade de Educação informa que não haverá paralisação
das aulas. Uma ação conjunta da direção da FE, da
Ouvidoria e da Secretaria de Inclusão da Universidade já
está sendo desenvolvida, incluindo atividades de acolhi-
mento e diálogo sobre assédio moral e sexual na unidade
nos próximos dias. O canal oficial de recebimento de de-
núncias na Ouvidoria da UFG é a Fala.BR (acessível pelo
link falabr.cgu.gov.br)”. (Especial para O HOJE)

UFG afirma que casos foram registrados 
na ouvidoria e diz que apura as denúncias

A Polícia Civil de Goiás de-
flagrou, nesta terça-feira (7), a
operação “Mercancia Torpe”,
com foco no combate a um es-
quema de comercialização de
vagas no sistema público de
saúde. A ação, coordenada pela
Delegacia Estadual de Combate
à Corrupção (Deccor), cumpre
52 mandados judiciais, entre
eles 6 prisões temporárias, 17
buscas e apreensões, 5 afasta-
mentos de servidores e 24 que-
bra de sigilos bancário e fiscal.
As investigações apontam a
existência de um grupo que

atuava na inserção irregular
de pacientes nos sistemas de
regulação médica estadual e
municipal. Em troca de paga-
mento, usuários eram incluídos
ou tinham prioridade alterada
nas filas para realização de ci-
rurgias, exames e consultas,
que deveriam ser oferecidos
de forma gratuita.

De acordo com o delegado
Danilo Victor Nunes, respon-
sável pelo caso, o esquema en-
volvia servidores públicos da
área da saúde em Goiânia e
em pelo menos oito municípios

do interior. “Evidenciou-se
uma verdadeira mercancia de
vagas no sistema de saúde,
para a realização de procedi-
mentos cirúrgicos, exames mé-
dicos e consultas médicas tam-
bém, os quais deveriam ser de
acesso gratuito que deveriam
ser universais sendo tratados
como produto.” A operação é
um desdobramento de uma
investigação anterior, que já
havia identificado operadores
do esquema e resultou em pri-
sões em 2023. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Operação mira esquema de venda
de vagas na saúde pública em Goiás

Estudantes de
Psicologia da UFG
denunciam casos
suspeitos de
assédio e violência

tRÁPIDAS

Ministro mantém prisão de presidente da
Rioprevidência em caso do Banco Master

O ministro do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) Carlos Pires Brandão manteve a prisão
preventiva de Deivis Marcon Antunes, ex-
presidente do Fundo Único de Previdência
Social do Estado do Rio de Janeiro (Riopre-
vidência). Ele é investigado por gestão te-
merária de instituição financeira, no con-
texto de fraudes que envolveriam o fundo
de aposentadoria dos servidores do estado
do Rio e o Banco Master. De acordo com o
processo, a prisão temporária foi decretada
pela Justiça Federal e posteriormente con-
vertida em preventiva, com base em indícios
de tentativa de obstrução das investigações,
como formatação de sistema de câmeras
de segurança, movimentação atípica de ma-
las entre apartamentos e reorganização pa-
trimonial. Relator do recurso, o ministro
Carlos Pires Brandão ressaltou inicialmente

que a prisão preventiva exige apenas a
existência de indícios de autoria e a prova
da materialidade do crime, além da de-
monstração do risco representado pela li-
berdade do acusado. No caso em julgamento,
segundo ele, há elementos suficientes que
indicam, em tese, a prática de crimes contra
o Sistema Financeiro Nacional, especial-
mente o de gestão temerária de instituição
financeira. A partir de informações das ins-
tâncias ordinárias, o ministro apontou que
uma auditoria do Ministério da Previdência
Social e a apuração policial indicaram a
aplicação de cerca de R$ 970 milhões na
compra de letras financeiras do Banco Mas-
ter por gestores do Rioprevidência. Em data
próxima dessas operações, normas internas
teriam sido simplificadas para credenciar
instituições sem análise rigorosa.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Protocolo contra racismo

A Comissão de Direi-
tos Humanos (CDH) apro-
vou, o projeto que esta-
belece um protocolo de
atendimento nas redes
de ensino para situações
de racismo, misoginia,
discriminação por moti-
vo de orientação sexual
ou de identidade de gê-
nero (PL 4.403/2024). Pelo
projeto, será criado um

protocolo de atuação, na
forma de um futuro re-
gulamento, composto pe-
las seguintes diretrizes:
toda manifestação ou
suspeita de discrimina-
ção deve ser notificada
à direção da instituição
de ensino — e esta, por
sua vez, deve encami-
nhá-la às autoridades
competentes.

Enfermagem e insalubridade
A Terceira Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho reconheceu o
direito de uma auxiliar
de enfermagem ao adi-
cional de insalubridade
em grau máximo no pe-
ríodo em que atuou em
contato habitual e inter-
mitente com pacientes
em leitos de isolamento.
Segundo o colegiado, não
há limite de tolerância
ao agente insalubre nes-

se caso. O relator do re-
curso da auxiliar, minis-
tro Alberto Balazeiro, ex-
plicou que a Norma Re-
gulamentadora (NR) 15
classifica como insalubre
em grau máximo o tra-
balho ou as operações
em contato com pacien-
tes em isolamento por
doenças infectocontagio-
sas e com objetos de seu
uso não previamente es-
terilizados.

2 Corte Especial do STJ - A expedição de ofícios a cadastros de órgãos públicos ou conces-
sionárias de serviços públicos não é uma etapa necessária para a citação por edital do réu
em uma ação civil que se encontre em local ignorado ou incerto. (Especial para O HOJE)

A Controladoria-Geral da
União (CGU) e a Polícia Federal
(PF) deflagraram a Operação In-
débito, desdobramento da Ope-
ração Sem Desconto, que inves-
tiga um esquema nacional de
descontos associativos não au-
torizados em aposentadorias e
pensões. Os mandados judiciais
foram expedidos pelo Supremo
Tribunal Federal, em procedi-
mentos sob a relatoria do Mi-
nistro André Mendonça. 

CGU e PF
deflagram 
nova operação
contra descontos
indevidos no INSS

STF retoma votação sobre restrição de
compra de imóveis rurais por estrangeiros

O Plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF) tem cinco votos pela validade de regras
restritivas à compra ou utilização de imóveis
rurais por empresas brasileiras controladas
por estrangeiros. O ministro Flávio Dino
acompanhou o voto do relator, ministro
Marco Aurélio (aposentado), e do ministro
Gilmar Mendes, que votou na sessão de on-
tem, pela constitucionalidade da norma e
pela competência da União para autorizar
pessoas jurídicas estrangeiras ou equiparadas
a adquirir imóveis rurais. Segundo ele, a lei
brasileira é moderada se comparada a nor-
mas internacionais que tratam da matéria.

“Não se trata de impedimento à compra,
mas sim de submissão a um rito adminis-
trativo”, explicou. Dino refutou o argumento
de que a declaração de constitucionalidade
da lei demonstraria hostilidade ao capital
estrangeiro. Na sua avaliação, o país tem
uma altíssima participação estrangeira na
agricultura brasileira, o que contradiz a afir-
mação. No mesmo sentido, os ministros Cris-
tiano Zanin e Nunes Marques entendem
que não há contradição com a Constituição
Federal no fato de uma empresa ter que se
submeter a determinado procedimento para
adquirir terras brasileiras. 

Arquivo Pessoal
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O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu suspender, até
junho de 2026, a ação cível que
discute a titularidade de uma
área estratégica na divisa entre
Goiás e Tocantins. A decisão
foi tomada durante audiência
de conciliação realizada na úl-
tima segunda-feira (6), no âm-
bito da Ação Cível Originária
(ACO) 3734, sob relatoria do
ministro Cristiano Zanin. 

Como principal encaminha-
mento, ficou definida a criação
de um grupo técnico unificado,
responsável por harmonizar
os levantamentos cartográficos
que, até então, vinham sendo
conduzidos de forma indepen-
dente por cada Estado.

O impasse envolve uma
área estimada em 12,9 mil hec-
tares, situada na região norte
do município de Cavalcante
(GO) e na porção sul de Paranã
(TO). O território é considerado
estratégico por abrigar o Com-
plexo do Prata, um dos princi-
pais atrativos turísticos da Cha-
pada dos Veadeiros, além da
comunidade tradicional Qui-
lombo Kalunga dos Morros.

Goiás reivindica o reconheci-
mento formal da área como
parte de seu território, sob a
alegação de que o Estado vizi-
nho estaria prestando serviços
públicos em solo goiano.

A argumentação goiana se
baseia em um suposto “erro
material de toponímia” iden-

tificado na Carta Topográfica
“São José”, elaborada em 1977
pela Diretoria do Serviço Geo-
gráfico do Exército. Esse equí-
voco, ainda de acordo com
Goiás, teria levado o Tocantins
a considerar como seu um ter-
ritório que, à luz da legislação
estadual e do artigo 13 do Ato

das Disposições Constitucionais
Transitórias da Constituição
de 1988, deveria pertencer a
Goiás. Até a promulgação da
atual Carta Magna, os dois Es-
tados integravam uma mesma
unidade federativa, sendo a
separação consolidada com a
criação de Tocantins.

Para buscar uma solução
consensual, o STF determinou
a unificação dos esforços téc-
nicos. O grupo de trabalho será
composto por especialistas do
Instituto Mauro Borges e do
Instituto de Terras do Estado
do Tocantins, além de profis-
sionais das áreas de cartografia
e planejamento estratégico.
Participaram da audiência os
procuradores-gerais Rafael Ar-
ruda Oliveira e Jax James Gar-
cia Pontes, o prefeito de Ca-
valcante, Vilmar Kalunga, além
de representantes da prefei-
tura de Paranã e da Secretaria
dos Povos Originários.

O cronograma definido pre-
vê a apresentação dos resul-
tados do levantamento técnico
conjunto até o dia 6 de junho.
Uma nova audiência de con-
ciliação foi agendada para 22
de junho, quando os Estados
deverão apresentar suas con-
clusões. Caso não haja acordo
após essa etapa, caberá ao STF
julgar o mérito da ação e fixar,
de forma definitiva, os limites
territoriais. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

STF suspende disputa entre Goiás e Tocantins
MEDIAÇÃO

Decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) prevê unificação de estudos cartográficos 
sobre área de 12,9 mil hectares considerada estratégica na divisa dos Estados

Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia
anunciou a retomada estraté-
gica de projetos de infraestru-
tura voltados ao transporte co-
letivo e prevê publicar, ainda
no mês de abril, o edital de li-
citação para a elaboração dos
projetos executivos de cinco
novos corredores preferenciais
de ônibus. A iniciativa, que
busca modernizar a mobilida-
de urbana da Capital, contem-
pla a implantação de 32,4 qui-
lômetros de vias exclusivas no
modelo BRS (Bus Rapid Servi-
ce). O investimento estimado
apenas para esta fase de pla-
nejamento técnico é de R$ 2,9
milhões, financiados por meio
de convênio com o Ministério
das Cidades, com contrapartida
do município.

O planejamento da admi-
nistração municipal, condu-
zido pelo Gabinete Executivo
de Projetos Prioritários e pela
Secretaria Municipal de In-
fraestrutura Urbana (Seinfra),
organiza as intervenções em
três lotes principais, estratégia
adotada para facilitar a exe-
cução técnica.

O Lote 1 contempla as ave-
nidas 85 e T-63. O corredor da
Avenida 85 tem extensão esti-
mada de 7,2 km, com previsão
de 29 pontos de embarque e
desembarque para atender cer-
ca de 7.428 passageiros por
dia, com velocidade média pro-
jetada de 18,58 km/h. Já a T-63
terá 5,7 km de extensão, aten-
dendo aproximadamente 5.763
passageiros diários, com velo-

cidade média de 20,01 km/h.
O valor estimado para este lote
é de R$ 1.120.740,57.

O Lote 2 abrange o eixo das
avenidas Mutirão e Castelo
Branco, totalizando 9,4 km de
extensão. O custo previsto é de
R$ 866.276,01 e inclui trechos
cicloviários adicionais, como
1,32 km na Avenida Portugal.

Já o Lote 3 inclui as aveni-
das 24 de Outubro e Indepen-
dência, somando cerca de 10,1
km (3,4 km e 6,7 km, respecti-
vamente). O investimento es-
timado é de R$ 915.419,95 e
também prevê 2,3 km de ci-
clovias integradas nas aveni-
das República do Líbano e Pi-
res Fernandes.

Os projetos vão além da
simples sinalização de faixas
exclusivas. As empresas con-
tratadas deverão realizar le-
vantamentos topocadastrais,
contagem de fluxos veiculares
e elaborar planos de geometria,
drenagem, pavimentação e ilu-
minação. Entre os focos cen-
trais está a requalificação de
calçadas, considerada essencial
para garantir o acesso dos pas-
sageiros e melhorar o conforto
da população.

A Seinfra já identificou pon-

tos críticos que deverão ser
solucionados pelos novos pro-
jetos, como problemas de mi-
crodrenagem e alagamentos
recorrentes na Avenida Feira
de Santana, no cruzamento da
Avenida 85 com a Praça Cívica,
no trecho da 24 de Outubro
entre as avenidas Anhanguera
e Independência, e no cruza-
mento da Independência com
a Rua 68, no Setor Central.
Além disso, o pavimento de
vias como a T-63 e de trechos
entre o Morro do Serrinha e a
Avenida Rio Verde necessita
de requalificação urgente de-
vido ao estado de degradação.

A tentativa de implantação
desses corredores não é recente.
Os projetos remontam a julho
de 2014, quando foram incluí-
dos no PAC da Mobilidade pelo
governo federal. À época, o pla-
no era mais amplo, prevendo
46,5 km em seis avenidas, com
custo de R$ 145,3 milhões. No
entanto, ao longo das gestões
de Paulo Garcia, Iris Rezende
e da atual, de Sandro Mabel, o
avanço foi limitado.

Atualmente, apenas o Cor-
redor T-7 teve obras iniciadas,
mas ainda aguarda conclusão.
Iniciado em 2015 e paralisado

diversas vezes, o trecho está
com cerca de 64% concluído.
A ordem de serviço para a re-
tomada foi emitida no ano pas-
sado, com expectativa de en-
trega para julho de 2026 e in-
vestimento de R$ 8,68 milhões.

O prefeito Sandro Mabel
afirma que o objetivo da atual
gestão é “metronizar” o sistema
de ônibus, elevando a veloci-
dade comercial para níveis
próximos aos do metrô, o que
reduziria o tempo de viagem.
Para isso, foram adotadas me-
didas polêmicas, como a auto-
rização para que motocicletas
utilizem as faixas preferenciais,
decretada em janeiro de 2025.

Apesar do otimismo da ges-
tão, especialistas em trânsito
e mobilidade, como Marcos
Rothen, apontam limitações
do modelo BRS. Segundo ele,
corredores à direita sofrem
interferências constantes de
veículos que acessam garagens
e estacionamentos, além de
carros por aplicativo em ope-
rações de embarque e desem-
barque e atividades de carga
e descarga.

“É uma melhora pequena
quando comparada a outras.
O tempo de espera e a lotação

nos horários de pico são os
principais desincentivos ao uso
do ônibus hoje em Goiânia”,
afirma Rothen. Ele destaca que,
além da infraestrutura, é ne-
cessário ampliar a oferta e a
frequência das linhas, espe-
cialmente no período noturno
e aos domingos, para que a
população perceba mudanças
efetivas. Outro ponto ressalta-
do é a necessidade de manu-
tenção rigorosa, já que pavi-
mentos irregulares obrigam
os ônibus a reduzir a veloci-
dade e sair das faixas, preju-
dicando o fluxo.

Com o processo adminis-
trativo concluído e os autos
encaminhados à assessoria ju-
rídica para a redação final do
edital, a prefeitura pretende
selecionar as empresas com
base nos critérios de técnica e
preço. Após a emissão da or-
dem de serviço, o prazo para
entrega dos estudos executivos
será de 240 dias. Somente após
essa etapa serão lançadas as
licitações para as obras físicas,
passo considerado fundamen-
tal para que Goiânia avance
de forma mais consistente em
sua mobilidade urbana. (Es-
pecial para O HOJE)

Após mais de uma
década, prefeitura
resgata plano 
de mobilidade
com 32,4 km de
corredores no
modelo BRS 
e previsão de
investimento de
R$ 2,9 milhões

Projeto de 2014 é retomado, com
edital para corredores em abril

Reprodução 

Rosinei Coutinho/STF

Intervenções resgatam proposta do PAC da Mobilidade, com promessa de melhorar velocidade dos ônibus, apesar de atrasos e críticas

QUARTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 2026
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Após dois adiamentos
nas negociações diplomá-
ticas, o Conselho de Segu-
rança da ONU rejeitou nes-
ta terça (7) uma resolução
que autorizaria o uso da
força para proteger a na-
vegação no Estreito de Or-
muz, bloqueado pelo Irã
em meio à guerra no Orien-
te Médio. A proposta foi
barrada após vetos da Chi-
na e da Rússia, membros
permanentes do órgão com
poder de bloquear decisões.
O projeto havia sido apre-
sentado pelo Bahrein e pre-
via que países pudessem
empregar “todos os meios
defensivos necessários” para
garantir a circulação de na-
vios mercantes na rota ma-
rítima. O estreito se tornou
um dos principais focos de

tensão do conflito no Oriente
Médio desde o fechamento
da passagem pelo Irã. Du-
rante as negociações, o texto
enfrentou resistência de Chi-
na, Rússia e França. Os três
países manifestaram oposi-
ção inicial à autorização para
uso da força. A França aca-
bou concordando em apoiar
a resolução depois que o
Bahrein retirou do docu-
mento o caráter obrigatório
que constava na proposta
original, enquanto Moscou
e Pequim mantiveram o veto
mesmo com a mudança. O
embaixador chinês na ONU
afirmou que Pequim se opõe
ao uso da força e que não
seria adequado aprovar a
resolução agora. (Lalice
Fernandes, especial para
O HOJE) 

Na ONU, China e Rússia
vetam resolução sobre
uso da força em Ormuz 

ORIENTE MÉDIO

Lalice Fernandes

As tensões no Oriente Mé-
dio voltaram a escalar na ter-
ça-feira (7) após novas amea-
ças do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, ao Irã.
Em publicação na rede social
Truth Social, o líder norte-
americano afirmou que “uma
civilização inteira morrerá
nesta noite”, horas antes do
prazo estabelecido por Was-
hington para que Teerã reabra
o Estreito de Ormuz.

Na postagem, Trump afir-
mou que não deseja esse des-
fecho, mas sugeriu que o ce-
nário poderia se concretizar
diante da crise atual. “Em um
dos momentos mais importan-
tes da longa e complexa histó-
ria do mundo. 47 anos de ex-
torsão, corrupção e morte fi-
nalmente chegarão ao fim.
Deus abençoe o grande povo
do Irã!”, afirmou.

Em entrevista à agência
estatal Irna, a porta-voz do
governo, Fatemeh Mohajera-
ni, classificou as ameaças
como um “sinal de ignorân-
cia” e afirmou que esse tipo
de retórica não contribui para
qualquer tentativa de diálogo.
Segundo ela, as  negociações
só podem avançar em um am-
biente de respeito: “a porta
para o diálogo se abre com

respeito; o caminho estreito
das ameaças, da mesquinhez
e da humilhação não é uma
porta de entrada”.

Ainda, o porta-voz da guar-
da revolucionária do Irã, Ibra-
him Thul-Fiqari, afirmou em
uma sequência de publicações
na rede social X, que um even-
tual ataque relâmpago do Irã
poderia “remodelar o planeta”.
“Seus abrigos fortificados são
seus caixões prontos; nenhuma
profundidade pode protegê-
los de nossa ira devastadora.
Portanto, não testem uma pa-
ciência que se transformou em
furacão”, escreveu. O porta-
voz ainda acrescentou: “Temos
o poder do Criador que trans-
formará suas cidades em es-
combros num piscar de olhos”.

Antes da ameaça de Trump,

o presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian, havia declarado
que milhões de cidadãos esta-
riam dispostos a defender o
país. “Mais de 14 milhões de
iranianos valentes já declara-
ram, até este momento, estar
prontos para sacrificar suas
vidas em defesa do Irã”, es-
creveu em publicação no X.

No Irã, manifestações de
apoio ao governo também fo-
ram registradas, moradores de
Teerã foram às ruas da capital.
A TV estatal convocou a popu-
lação a formar correntes hu-
manas em torno de usinas de
energia consideradas estraté-
gicas. A mobilização foi incen-
tivada por Alireza Rahimi, se-
cretário do Conselho Supremo
da Juventude e dos Adolescen-
tes, que convocou “todos os

jovens, atletas, artistas, estu-
dantes e universitários e seus
professores”. 

As declarações também pro-
vocaram reações internacio-
nais. O secretário-geral da ONU,
António Guterres, demonstrou
preocupação com o tom das
ameaças. Em coletiva de im-
prensa, o porta-voz das Nações
Unidas, Stéphane Dujarric, afir-
mou que Guterres “está muito
preocupado com as declara-
ções que ouvimos ontem e no-
vamente esta manhã, declara-
ções que sugerem que um povo
inteiro ou uma civilização in-
teira pode ser obrigada a arcar
com as consequências de de-
cisões políticas e militares”.

O papa Leão XIV também
criticou as ameaças e afirmou
que ataques à infraestrutura

civil violam o direito interna-
cional. “A ameaça contra o
povo do Irã é inaceitável. Há
questões de direito interna-
cional, mas muito mais do que
isso, é uma questão moral”,
declarou.

O paquistão, que junto ao
Egito, Turquia e Arábia Sau-
dita, tem atuado como me-
diador entre as nações, pediu
um cessar-fogo de duas se-
manas para permitir avanços
diplomáticos e solicitou que
os Estados Unidos ampliem o
prazo dado ao Irã para reabrir
o Estreito de Ormuz. 

No início da noite desta
terça-feira, Trump voltou
atrás e declarou que vai dar
duas semanas de prazo para
reabertura do Estreito de Or-
muz. (Especial para O HOJE)

Declaração do
norte-americano
eleva tensão no
Oriente Médio,
provoca reações
internacionais e
movimentações
em Teerã

Trump ameaça dizimar povo do
Irã, volta atrás e dá 2 semanas

Porta-voz militar iraniano ameaça resposta devastadora e diz que ataque pode “remodelar o planeta”

Em um momento histórico,
astronautas captaram imagens
inéditas do chamado “lado
oculto da Lua” registradas pela
missão Artemis II, e divulgadas
na terça-feira (7) pela NASA.
As fotos foram publicadas no
sexto dia da viagem da missão,
que transporta quatro astro-
nautas em uma trajetória ao
redor do satélite natural.

Entre as imagens, uma
das fotografias mostra o mo-
mento descrito como “pôr da
Terra”, quando o planeta
aparece surgindo atrás do
horizonte lunar. “A humani-
dade, do outro lado. Primeira
foto do lado oculto da Lua.
Capturada de Órion enquan-
to a Terra se põe no horizonte
lunar”, afirma a Nasa, em
post nas redes sociais.

Os astronautas passaram
pela região na segunda-feira
(6), durante o sobrevoo da Lua.
O lado oculto corresponde à
face do satélite que não pode
ser observada diretamente da
Terra. Isso ocorre porque o as-
tro mantém rotação sincroni-
zada com o planeta, fenômeno
que faz com que sempre a
mesma face permaneça volta-
da para quem observa da su-
perfície terrestre.

Apesar da expressão “lado
oculto”, a região não perma-
nece no escuro. Ela recebe luz

solar normalmente, assim
como a face visível. O termo
se refere apenas ao fato de
que essa metade do satélite
fica fora do campo de visão
da Terra, sendo observável
apenas por meio de sondas ou
missões espaciais.

Após concluir o sobrevoo
histórico, a cápsula Orion ini-
ciou o caminho de volta ao pla-
neta. Durante a missão, a Orion
alcançou a maior distância já
registrada por humanos em
relação ao planeta, chegando
a 406,7 mil quilômetros e su-
perando o recorde estabelecido
pela missão Apollo 13.

Ao se aproximar da Lua, a
cápsula passou a cerca de 6.545
quilômetros da superfície en-
quanto viajava a aproximada-
mente 98 mil quilômetros por
hora em relação à Terra. 

Durante aproximadamente
sete horas de observação lunar,
os astronautas registraram
imagens de crateras, fluxos de
lava e outras formações geo-
lógicas. Registros que devem
ajudar cientistas a compreen-
der melhor a evolução da Lua
e a identificar possíveis riscos
para futuras missões tripula-
das. (Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE) 

Nasa captura imagens 
do “lado oculto da Lua”

“PÔR DA TERRA”

Astronautas registram imagens inéditas 
do lado oculto da Lua em missão Artemis II

Molly Riley/Casa Branca

Divulgação/NASA
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 22/04/2026, às 9:55hs / 2º Público Leilão: 23/04/2026, às 9:55hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 501.225,70 (quinhentos e um mil, duzentos e vinte e cinco 
reais e setenta centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 383.577,92 (trezentos e oitenta e três mil, quinhentos 
e setenta e sete reais e noventa e dois centavos)
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Curta de Angelo Lima retrata o cotidiano de Lourdes das Neves, mãe de vítima do Césio-137

Luana Avelar

Em todos os cômodos da
casa de dona Lourdes, há um
rosto. No banheiro, no quarto,
na sala, em cada canto onde
ela pousa o olhar, os olhos de
Leide das Neves estão lá. A
filha morreu em 1987, vítima
do acidente com o Césio-137
em Goiânia, com apenas seis
anos de idade. Dona Lourdes
tem hoje 74 anos, e aprendeu,
ao longo de quase quatro dé-
cadas, que a saudade não pas-
sa. Ela só muda de endereço
dentro do peito.

O mundo conheceu Leide
das Neves pelo sorriso estam-
pado nas capas de jornal. Era
a menina do Césio, a face hu-
mana do maior desastre ra-
diológico em área urbana da
história. Em setembro de 1987,
uma cápsula de Césio aban-
donada num ferro-velho em
Goiânia contaminou centenas
de pessoas e matou quatro
delas. Leide foi a última. Mor-
reu em outubro, com o corpo
tomado pela radiação. Sua
mãe ficou. E ficou também
com tudo que ninguém foto-
grafa: a cama vazia, o silêncio
do quarto, o dia que não ter-
mina nunca.

Foi essa mulher que o ci-
neasta goiano Angelo Lima
decidiu procurar. Não a mãe-
símbolo, não a sobrevivente
para câmeras de telejornal.
A mulher real, que acorda
todo dia com dor, que ri, que
chora, que resiste sem que
ninguém veja. O resultado é
um curta-metragem que leva
os nomes das duas como tí-
tulo: “Lourdes e Leide”. O fil-
me será exibido nesta sexta-
feira (10), às 20h, no Coletivo
Aruá, na Rua 20, nº 84, em
Goiânia, aberta ao público.

Uma amizade construída
em anos de cinema

A relação entre Angelo
Lima e a família não nasceu

com esse filme. Há mais de
duas décadas, o diretor reali-
zou o curta Amarelinha, sobre
Leide das Neves, que ganhou
o Prêmio OCIC, concedido pela
Igreja Católica ao filme mais
humano do festival, durante
uma mostra no Maranhão.
"Esse filme emocionou muita
gente", lembra o diretor. Foi
durante as andanças com esse
trabalho que aconteceu um
dos momentos mais marcan-
tes de sua história com essa
família. Comemorando ani-
versário na Rua do Lazer, em
Goiânia, Angelo foi abordado
por uma adolescente de 17
anos. "Ela olhou pra mim, se
levantou da mesa e veio até
mim e falou: eu te conheço",
conta. Era Amanda, a atriz
que havia interpretado Leide
no filme, reencontrada por
acaso depois de 20 anos. "Nós
caímos no choro”.

Depois vieram outros pro-
jetos, entre eles o curta Pesa-
delo Azul, que circulou por
Portugal, Peru e Bolívia e acu-
mulou prêmios pelo Brasil. A
amizade com a família foi cres-

cendo visita a visita. "Nunca
os deixei sem visitar", diz An-
gelo. Até que, em uma dessas
tardes na casa de dona Lour-
des, a ideia surgiu. "Eu falei:
quero fazer um filme sobre
você. Sobre a sua vida. Como
está sendo sua vida atualmen-
te, depois de tantos anos ter
perdido a Leide?"

Quatro dias, uma 
casa e muita emoção

As filmagens duraram qua-
tro dias, todas dentro da casa
de dona Lourdes. A equipe,
propositalmente pequena, era
formada por Angelo Lima na
direção e produção; Delano Vaz
na direção de fotografia e cor-
reção de cor; Júlio Pereira na
assistência de direção e mon-
tagem; Gildo Junior na elétrica,
maquinária e assistência de fo-
tografia; Fábio Assi nas imagens
de drone; Emanuel Mastrella
na trilha sonora; e Victor Pi-
menta no som direto e finali-
zação. No elenco, um único
nome: Lourdes das Neves, in-
terpretando a si mesma.

"Não queríamos invadir a

casa dela com vários aparelhos,
várias coisas", explica Angelo.
"É um filme intimista". O set
virou rotina de afeto. "A gente
almoçava na casa de Lourdes,
tomava café na casa de Lour-
des, ficava o dia todo na casa
de Lourdes. Muita alegria, mui-
to prazer".

Para dona Lourdes, aceitar
as câmeras foi um gesto polí-
tico tanto quanto afetivo. "Eu
tinha vontade que as pessoas
soubessem como a mãe da Lei-
de vive, porque muitos acham
que o governo cuida bem de
mim, que eu tenho assistência,
mas não é assim. Então foi im-
portante mostrar a realidade",
diz. Quase quatro décadas de-
pois da tragédia, ela ainda luta
por uma pensão digna. O filme
é também essa denúncia.

A injeção de força que
vem de um sorriso

As fotos de Leide estão em
todo lugar da casa. Dona Lour-
des fez questão disso. No ca-
minho para o banheiro, para
o quarto, para a sala, a filha
aparece. E é nesse encontro

diário que a mãe encontra for-
ças para seguir. "É como se eu
tomasse uma injeção de força.
Às vezes estou pra baixo, doen-
te, triste. Aí quando olho para
a foto dela, aquele sorriso... Eu
tenho que animar, eu tenho
que reagir". A frase que vem
em seguida diz mais do que
qualquer análise alcança: "Eu
tento manter meus risos por
fora e chorar por dentro. É
por ela que eu sigo”.

Um filme que é luta
Angelo Lima não faz filmes

sobre o Césio por acaso. É uma
escolha que se renova, uma
responsabilidade carregada
junto com a família. "Esse filme
vem para fortalecer a luta de-
les. Nós temos uma luta muito
grande para que tenham uma
pensão melhor, que consigam
viver uma vida melhor". Ver-
se projetada numa tela de ci-
nema, diante de uma plateia,
será uma experiência inédita
para dona Lourdes. "Ela se vê
no cinemão, na tela de cinema
com gente de todas as espécies
vendo ela. Isso vai ser muito
gratificante e muito forte”.

Sobre o que espera que o
público carregue consigo ao sair
da sala, dona Lourdes surpreen-
de. "Que sintam tranquilidade,
alegria e paz. Pelo menos é o
que eu sinto". Vinda de uma
mulher que perdeu a filha para
uma tragédia evitável, a resposta
não é ingênua. É a fala de quem
atravessou o fundo do poço e
escolheu não ficar lá.

Para Angelo Lima, o filme
agora pertence a quem assiste.
"O cinema é igual às nuvens:
não para. Ninguém consegue
parar as nuvens. Você olha
uma nuvem na sua frente e
olha pra outra, a nuvem já
está lá longe. De uma hora
para outra ele está lá em Mos-
cou, lá no Peru". Em Goiânia,
dona Lourdes segue sua vida
entre as fotos de Leide. Todo
dia. (Especial para O HOJE)

Dona Lourdes guarda as fotos de Leide espalhadas por todos os 
cômodos da casa. Para ela, olhar para o rosto da filha é o que a faz seguir

Essência

“Lourdes e Leide”: um filme
sobre o que o tempo não apaga

Fotos: Divulgação
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Às vésperas da formatura
em Direito e do casamento,
Zé Luiz é atingido por um
tiro enquanto assistia a uma
aula. Ele é encaminhado para
o hospital, mas não sobrevi-
ve. Tragédia ocorrida duran-
te a ditadura militar, os re-
gistros oficiais afirmam que
o episódio foi um acidente
causado pela queda da arma
de um agente federal. Mas
as perguntas nunca respon-
didas do caso sugerem uma
motivação contrária: o que
um servidor do governo es-
tava fazendo disfarçado de
estudante em uma universi-
dade e por que portava uma
arma carregada? 

A história de Zé Luiz em
Quase-romance nos pomares
da eternidade, escrito pelo
advogado paraense Silvio Da-
masceno, é uma ficção inspi-
rada nas memórias do pró-
prio autor sobre o fato que
aconteceu quando ele cursava
a faculdade. Na época, em
1980, César Moraes Leite foi
morto após ser baleado na
Universidade Federal do Pará.
Posteriormente, o evento sus-
citou uma série de protestos
e manifestações que questio-
nava a repressão. 

No livro, entretanto, o
escritor utiliza a tragédia
para ficcionalizar a traje-
tória do protagonista. Nas-
cido no interior, ele era um
ribeirinho que tinha o so-
nho de estudar. A escola do
vilarejo onde morava não
tinha ensino médio e, por
isso, mudou-se de cidade
para continuar a educação
formal. Confrontando o pró-
prio destino, chegou à uni-
versidade e tornou-se poli-
ticamente engajado em um
período de ditadura. 

Zé Luiz reconheceu a voz
e a frase inconfundíveis, virou
o rosto e viu a namorada cor-
rendo em sua direção; rapi-
damente desvencilhou-se e
disparou ao seu encontro. O
soldado e o cabo, de cassetetes
em punho, desembestaram
atrás dele, deixando o carro

todo aberto. Bem no centro
da praça, Zé Luiz e Marluce
se abraçaram e se beijaram,
no exato momento em que o
céu explodiu iluminado pelos
fogos do Reveillón. (Quase-
romance nos pomares da
eternidade, p. 152) 

A jornada do personagem
se entrelaça à de Marluce,
com quem vive um intenso
relacionamento. Enquanto vi-
vencia diversos problemas,
como o racismo e a falta de
dinheiro, a garota revela suas
fragilidades a Zé Luiz. Entre
afetos e desencontros, os dois
amadurecem aos poucos até
se tornarem um casal prestes
a se casar e com um bebê a
caminho. Esse futuro amo-
roso e próspero, porém, é in-
terrompido com o assassinato
do protagonista. 

 Quase-romance nos
pomares da eternidade narra

a vida das pessoas que par-
tem rumo à cidade grande,
com uma maleta vazia em
mãos e uma cabeça cheia de
sonhos, e que, nesse caminho,
enfrentam as durezas do
mundo. Ao mesclar realidade
com ficção, Silvio Damasceno
lança um olhar para a juven-
tude que cresce, ama e resiste
diante das injustiças. 

O autor
Silvio Damasceno é pa-

raense, nascido em Ourém e
morador de Ulianópolis. Aos
70 anos, é formado em Direito
e atua como tabelião. Como
escritor, publica o livro Qua-
se-romance nos pomares da
eternidade, inspirado em Cé-
sar Moraes Leite, um estu-
dante que foi morto enquanto
assistia às aulas na Universi-
dade Federal do Pará.  (Es-
pecial para O HOJE)
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a escrava isaura
Helena é finalmente absol-

vida após o depoimento de Eu-
gênia, que expõe as crueldades
do Dr. Paulo. Raimundo e Mar-
tinho decidem chantagear Bel-
chior para arrancar dinheiro.
Gabriel rouba um beijo de Per-
pétua. Branca coloca seu plano
em prática e paga Rosa para
conseguir entrar na casa de Ál-
varo durante a noite.

a nobreza do amor
Jendal manda prender So-

liman para descobrir o para-
deiro de Alika. No Brasil, Vir-
gínia e Graça não desistem e
subornam o inspetor Botelho
para que ele confirme o en-
volvimento de Alika no roubo
das joias. Mirinho, corroído
pelo ciúme ao ver Tonho e
Alika dançando, começa a tra-
mar uma vingança.

Coração acelerado
Agrado e Eduarda gravam

uma parceria musical com
uma cantora de renome. A
novela tem uma passagem
de tempo de três meses. Após
esse período, Janete e Zuzu
finalizam os preparativos para
a abertura de seu novo bar.
João Raul e Naiane decidem
investir seriamente na rela-
ção. O sucesso de Agrado e

Eduarda se consolida com
uma apresentação em um
programa de televisão de
grande audiência.

Três Graças
Lena insiste em dizer a Her-

culano que a criança não de-
monstra reconhecimento por
ela. Gerluce, Joélly e Lígia selam
um pacto de total sinceridade
entre elas. Viviane aceita a aju-

da de Angélico na organização
da casa e admite a Gerluce
que ainda ama Leonardo. Fe-
rette planeja usar Macedo para
investigar o pai de Juquinha,
o desembargador que garantiu
o retorno de Rogério à presi-
dência. No cofre da sala ante-
riormente usada por Ferette,
Xênica, Rogério, Zenilda e Leo-
nardo encontram um aparelho
celular.

RESUMO
t

DE NOVELAS

Psicoterapia 
é aliada no
tratamento do
luto prolongado
Lutos não resolvidos 
aumentam a vulnerabilidade 
a novos episódios de sofrimento

Leticia Marielle

O processo de luto, em-
bora natural diante da per-
da de alguém próximo,
pode evoluir para um qua-
dro mais grave quando se
torna intenso, duradouro e
incapacitante. Nesses casos,
especialistas alertam para
o risco do chamado luto
prolongado. Reconhecido
oficialmente desde 2022 em
classificações internacionais
como o DSM-5 e a CID-11, o
transtorno é caracterizado
pela persistência de sinto-
mas como dificuldade em
aceitar a morte, sentimentos
de culpa ou raiva, vazio
emocional, isolamento so-
cial e sensação de perda de
sentido na vida.

De acordo com profissio-
nais da área, o principal cri-
tério para identificação está
na duração e no impacto
desses sintomas. Para ser
considerado um quadro de
luto prolongado, os sinais
devem permanecer por mais
de seis meses e comprome-
ter significativamente a ro-
tina do indivíduo. Enquanto
a maioria das pessoas con-
segue, com o tempo, adap-
tar-se à perda e retomar
suas atividades, ainda que
convivendo com a saudade,
o luto prolongado impede
esse processo. A dor perma-
nece constante e interfere
diretamente na capacidade
de seguir com a vida, afe-
tando relações pessoais, tra-
balho e autocuidado.

Segundo o psicólogo
Eduardo Oliveira, diversos
fatores podem contribuir
para o desenvolvimento do
transtorno. Entre eles estão
mortes inesperadas ou vio-
lentas, vínculos muito in-
tensos ou dependentes, re-
lações marcadas por con-
flitos, além de histórico de
traumas ou transtornos
mentais. A ausência de su-
porte emocional, social ou
financeiro também pode
agravar o quadro. A busca
por ajuda profissional du-

rante o luto deve ocorrer
quando o sofrimento deixa
de ser pontual e passa a
comprometer a rotina e o
funcionamento diário. Es-
pecialistas alertam que a
sensação de paralisação,
quando a pessoa não con-
segue retomar atividades
básicas, é um dos principais
sinais de alerta para qua-
dros mais graves, como o
luto prolongado.

Entre os sintomas que
indicam a necessidade de
acompanhamento estão
tristeza intensa e persisten-
te, sentimentos de desespe-
rança, isolamento social e
dificuldade para realizar ta-
refas simples, como traba-
lhar, se alimentar ou man-
ter a higiene pessoal. Pen-
samentos recorrentes sobre
a morte, ideias de automu-
tilação e o uso abusivo de
álcool ou drogas também
são considerados fatores de
risco. “A dificuldade em ela-
borar uma perda significa-
tiva pode trazer consequên-
cias duradouras para a saú-
de mental. Lutos não resol-
vidos aumentam a vulne-
rabilidade a novos episódios
de sofrimento emocional e
podem desencadear ou
agravar transtornos já exis-
tentes”, afirma o psicólogo. 

Apesar do impacto, o
luto prolongado tem trata-
mento. O acompanhamento
com psicólogos e psiquiatras
é essencial para identificar
os fatores que dificultam a
elaboração da perda e de-
finir a abordagem mais ade-
quada. A psicoterapia é
apontada como uma das
principais estratégias, au-
xiliando na ressignificação
da perda e na reconstrução
da rotina. Em alguns casos,
a avaliação psiquiátrica
pode indicar o uso de me-
dicação, especialmente
quando há outros transtor-
nos associados. Especialistas
reforçam que, com suporte
adequado, é possível redu-
zir o sofrimento. (Especial
para O HOJE)

O luto prolongado tem tratamento

LIVRARIA
t

Uma ficção

inspirada nas

memórias do

próprio autor

sobre o fato que

aconteceu quando

ele cursava a

faculdade

Freepik

Amores interrompidos 
pela ditadura militar
Silvio Damasceno ficcionaliza a história real de 
um jovem morto em sala de aula durante o regime
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A apresentadora Mari Araú-
jo, conhecida pelo quadro Co-
ração Sertanejo da TV Anhan-
guera, afiliada Globo em Goiás
e Tocantins, foi a convidada
do episódio mais recente do
podcast Manda Vê, gravado
na última segunda-feira (6).
Com apresentação de Juan Al-
laesse e Isadora Carvalho, a
conversa de quase duas horas
percorreu a trajetória da co-
municadora gaúcha, seus bas-
tidores na televisão e uma re-
velação que surpreendeu os
apresentadores: a participação
em uma cena da novela Cora-
ção Acelerado, da TV Globo.

Natural de Porto Alegre,
Mari iniciou a carreira em
2012 no Grupo RBS, onde pas-
sou quase 15 anos como ra-
dialista, colunista de jornal e
apresentadora de entreteni-
mento na RBS TV. Em outubro
de 2023, trocou a zona de con-
forto por Goiânia ao aceitar
um convite da TV Anhanguera
para ser a voz do sertanejo
na emissora. "Eu tive que criar
um produto que não existia
dentro da emissora. Eu tive
que fazer as pessoas me co-

nhecerem", contou.
No podcast, ela também

abriu o jogo sobre os desafios
de se reinventar longe de
casa. "Toda a minha família
mora no Rio Grande do Sul.
Eu tinha que neutralizar meu
sotaque para trabalhar na te-
levisão aqui", disse. No campo
pessoal, revelou que casou
com um goiano e que a pa-

monha entrou de vez no car-
dápio, enquanto o pequi ain-
da não conquistou espaço.

Entre os momentos mais
aguardados do episódio es-
teve a revelação da partici-
pação na novela Coração Ace-
lerado, exibida no sábado an-
terior à gravação. Mari in-
terpretou a si mesma, no pa-
pel de apresentadora, em

uma cena ao lado de atrizes
da produção, levando até o
microfone com a marca do
Coração Sertanejo. "Se toda
novela precisar de uma apre-
sentadora, pode me chamar.
Já perdi o medo", brincou.

O episódio completo está
disponível no canal do pod-
cast Manda Vê. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

intervenção urbana
abre projeto “Pressa”
nesta quarta (8)

O Grupo Bacae Dança ini-
cia a programação do projeto
Pressa nesta quarta-feira (8),
com a intervenção urbana
“Brincantes”, na Praça do Tri-
bunal Regional do Trabalho
da 18ª Região (TRT-GO), no
Setor Bueno, em Goiânia. A
ação convida o público a par-
ticipar de brincadeiras po-
pulares, como amarelinha e
pular corda, propondo mo-
mentos de pausa, interação
e ressignificação do espaço
urbano no cotidiano acele-
rado da cidade. Quando:
quarta-feira (8) , às 17h.
Onde: Praça do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 18ª
Região (TRT-GO), em Goiânia.
Entrada: gratuita.

artistas sul-coreanos se
apresentam em Goiânia 

Goiânia recebe, nesta
quarta-feira (8) os artistas
sul-coreanos HELLO
GLOOM, from20, Lim Sejun
e Kang Yuchan, que desem-
barcam na capital com a
turnê 2026 Way Better
World Tour – Global War-
ming. O show promete reu-
nir fãs do K-pop em uma
noite marcada por perfor-
mances intensas, coreogra-

fias e interação com o pú-
blico, em apresentação úni-
ca na cidade. Quando:
Quarta-feira (8), a partir
das 19h30. Onde: Teatro
SESi (Centro Cultural Paulo
Afonso Ferreira), em Goiâ-
nia. ingressos: à venda no
site Meaple.

exposição “Zonas de
Transição” 

A exposição “Zonas de
Transição”, do artista Carlo
Batistella, está em cartaz
na Legado Galeria, reunin-
do pinturas que investigam

o Cerrado como território
em transformação. Com
curadoria de Débora Duar-
te, a mostra apresenta uma
mudança na produção do
artista, que deixa o hiper-
realismo para explorar uma
linguagem mais próxima
da abstração. Quando: em
cartaz até 25 de abril.
Onde: Legado Galeria. En-
trada: gratuita.

exposição
“Manarairema” 

A exposição “Manaraire-
ma – Arte Contemporânea

em Goiás” segue aberta ao
público no Museu Goiano
Zoroastro Artiaga, reunindo
obras de artistas que repre-
sentam a produção contem-
porânea no estado. inspi-
rada no livro A Hora dos
Ruminantes, de José J. Veiga,
a mostra propõe uma lei-
tura crítica entre passado e
presente, transformando o
espaço em um ambiente de
experimentação artística.
Quando: em cartaz até 17
de maio. Onde: Museu Goia-
no Zoroastro Artiaga. En-
trada: gratuita.

Atividades acontecem de 8 a 11 de abril, no Setor Bueno, com participação aberta ao público

AGENDA
t
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ana Paula se emociona ao
falar do pai no BBB 26

A participação de Ana Pau-
la Renault no Big Brother Bra-
sil 26 foi marcada por um
momento de forte emoção
ao comentar sobre o pai du-
rante uma conversa com Ju-
liano Floss. Sem saber que
ele está internado fora da
casa, a sister chorou ao afir-
mar que a opinião dele é a
única que realmente importa,
em meio a uma reflexão sobre
cancelamento e julgamentos
do público. Ela destacou que
não é possível controlar como
será vista pelas pessoas e
que prefere se manter fiel ao
próprio jogo dentro do con-
finamento. Enquanto isso, do
lado de fora, o pai da partici-
pante, de 96 anos, segue in-
ternado no Hospital Felício
Rocho, com quadro estável,
segundo a equipe da sister.

Mari Fernandez 
anuncia nome da filha

A cantora Mari Fernandez
e Júlia Ribeiro anunciaram a
primeira gravidez e revelaram
que a bebê se chamará isa-

bela, durante chá revelação
nas redes sociais. O nome,
de origem hebraica, significa
“Deus é juramento”. Tradicio-
nal, segue entre os mais po-
pulares no Brasil, segundo o

instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística.

Dani Gondim fala sobre re-
missão e recomeço após
câncer

A atriz e cantora Dani Gon-
dim revelou que vive um misto
de alívio e cautela após entrar
em remissão de um linfoma
no mediastino. Após 36 ses-
sões de quimioterapia, ela
afirmou que ainda sente re-
ceio de celebrar a notícia,
diante das incertezas do pro-
cesso. A artista destacou o
papel essencial da família du-
rante o tratamento e disse
ter aprendido a aceitar cui-
dado. No pós-tratamento, en-
frenta desafios físicos e emo-
cionais, mas relata evolução
gradual. Agora, planeja reto-
mar projetos artísticos com
um novo olhar sobre a vida e
a própria trajetória.

CELEBRIDADES

O rapper e ator Xamã
afirmou que ainda não se
vê como galã de novela,
apesar do sucesso na TV,
música e cinema. Com tra-
jetória que começou como
vendedor ambulante em
trens do Rio, ele destacou
que só acredita no rótulo
quando a mãe confirma.
O artista também falou
sobre a construção de
uma identidade própria,

a influência das filhas em
sua mudança pessoal e o
desejo de usar sua arte
para provocar reflexão e
impacto social.

Xamã diz que só acredita 
ser galã quando a mãe fala

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativa e li-

derança. Evite agir por impulso

em conflitos. Canalize a energia

para projetos importantes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de introspecção e

organização emocional. Confie

mais na sua intuição antes de to-

mar decisões.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará em alta.

Conversas podem abrir portas,

mas cuidado com distrações e ex-

cesso de promessas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões profissionais ga-

nham destaque. Assuma uma

postura mais firme, mas sem dei-

xar a sensibilidade de lado.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia traz energia positiva e

oportunidades. Aproveite para

avançar em planos e se destacar.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Momento de ajustes inter-

nos e emocionais. Evite cobran-

ças excessivas e respeite seu

próprio ritmo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relacionamentos entram em

foco. O diálogo será essencial

para evitar mal-entendidos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Dia favorável para reorganizar

prioridades, especialmente no

campo financeiro e emocional.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A autoconfiança aumenta.

Aproveite para tomar decisões

alinhadas com seus objetivos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O momento pede reflexão e

planejamento. Nem tudo precisa

ser resolvido imediatamente.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Projetos e conexões sociais

ganham força. O dia favorece par-

cerias e novas ideias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Foco na vida profissional. é

hora de transformar planos em

ações concretas.

A apresentadora Mari Araújo foi convidada do podcast 
Manda Vê, apresentado por Juan Allaesse e Isadora Carvalho

Mari Araújo abre o jogo 
sobre carreira e novela na Globo

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação
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Leticia Marielle

O avanço da expectativa de
vida no Brasil tem ampliado o
debate sobre os desafios do
envelhecimento, entre eles a
solidão na terceira idade. Da-
dos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística mostram
que a população com 60 anos
ou mais quase dobrou nas úl-
timas décadas, passando de
8,7% em 2000 para 15,6% em
2023. A projeção indica que,
até 2070, esse grupo poderá
representar cerca de 38% dos
brasileiros.

Nesse cenário, estudos
apontam que a solidão já faz
parte da realidade de muitos
idosos. Pesquisa publicada na
revista Cadernos de Saúde Pú-
blica revela que quase 17% re-
latam sentir-se sempre sozi-
nhos, enquanto 31,7% afirmam
vivenciar esse sentimento oca-
sionalmente.

Especialistas explicam que
o envelhecimento traz mudan-
ças significativas que podem
favorecer o isolamento, como
a perda de familiares e amigos,
a aposentadoria e a redução
da rede de convivência. Limi-
tações físicas também dificul-
tam a participação em ativi-
dades sociais, intensificando
o afastamento.

Os impactos vão além do
aspecto emocional. A solidão
está associada a sintomas de
ansiedade, insegurança e sen-
timento de inutilidade, além
de contribuir para o declínio
cognitivo e aumentar o risco
de demências. Problemas car-
diovasculares, distúrbios do

sono e sedentarismo também
aparecem entre as consequên-
cias mais frequentes.

Diante desse quadro, espe-
cialistas reforçam a importân-
cia da rede de apoio. O convívio
com familiares, amigos e gru-
pos sociais é fundamental para
garantir suporte emocional,
auxiliar nas atividades do dia
a dia e prevenir o isolamento.

No entanto, essa rede tende
a se reduzir com o passar dos
anos. Por isso, a orientação é
investir na manutenção de
vínculos ao longo da vida e
buscar novos espaços de con-
vivência. Além da família, ami-
zades e iniciativas comunitá-
rias podem desempenhar pa-
pel essencial na promoção da
saúde e da qualidade de vida
na velhice.

A relevância das atividades
sociais e do apoio
psicológico na velhice

A manutenção de ativida-
des sociais é considerada es-

sencial para a qualidade de
vida, especialmente na terceira
idade. No entanto, especialistas
ressaltam que não existe uma
fórmula padrão: a escolha deve
levar em conta os interesses e
objetivos de cada indivíduo.

Nesse contexto, profissionais
como terapeutas ocupacionais
e assistentes sociais têm papel
fundamental ao auxiliar na
identificação de atividades que
promovam bem-estar. As op-
ções variam entre práticas fí-
sicas, estímulos intelectuais e
trabalhos manuais, e a adesão
tende a ser maior quando há
identificação pessoal.

Embora atividades físicas
sejam recomendadas pelos be-
nefícios à saúde, nem sempre
são as preferidas. Por isso, a
orientação é equilibrar o que
é necessário com aquilo que
gera prazer, como leitura, arte
ou outras práticas criativas.

Especialistas destacam que
o engajamento em atividades
significativas contribui não

apenas para a saúde física,
mas também para o equilíbrio
emocional e a manutenção da
autonomia ao longo do enve-
lhecimento.

O acompanhamento psico-
lógico na terceira idade tem
ganhado destaque como um
importante aliado na promo-
ção da saúde mental. Especia-
listas apontam que o envelhe-
cimento é marcado por mu-
danças significativas, como
perdas afetivas, alterações na
rotina e limitações físicas, que
podem impactar diretamente
o bem-estar emocional.

Nesse contexto, quadros
como depressão, ansiedade e o
luto tornam-se mais frequentes,
podendo exigir suporte profis-
sional e, em alguns casos, acom-
panhamento psiquiátrico.

Além disso, situações espe-
cíficas também indicam a ne-
cessidade de atenção, como o
declínio cognitivo e doenças
como a demência, que deman-
dam apoio não apenas ao ido-

so, mas também a familiares
e cuidadores. Limitações físicas
decorrentes de doenças crô-
nicas e dificuldades de adap-
tação a mudanças, como a per-
da do cônjuge ou alterações
no estilo de vida, também po-
dem intensificar o sofrimento
emocional.

Especialistas destacam ain-
da que questões existenciais
tendem a surgir com mais in-
tensidade nessa fase da vida,
exigindo suporte para lidar
com medos, angústias e refle-
xões sobre a finitude.

Sinais como mudanças per-
sistentes de humor, insônia, apa-
tia e irritabilidade devem servir
de alerta para a busca por ajuda.
O acompanhamento psicológico,
segundo especialistas, não deve
ocorrer apenas em momentos
de crise, mas também de forma
preventiva, contribuindo para
uma melhor adaptação ao en-
velhecimento e para a preser-
vação da qualidade de vida. (Es-
pecial para O HOJE)

A solidão está
associada a
sintomas de
ansiedade,
insegurança e
sentimento de
inutilidade

Estudos apontam que a solidão já faz parte da realidade de muitos idosos

Qualidade de vida na velhice depende
de interação e suporte emocional

eM CaRTaZ

Devoradores de Estrelas (EuA,
2026) Duração: 2h37min. Dire-
ção: Phil Lord, Christopher Mil-
ler. Elenco: Ryan Gosling, San-
dra Hüller, Milana Vayntrub.
Gênero: Aventura, Ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 13h35, 14h35, 14h40,
17h15, 18h00, 20h35, 20h40,
21h35. Cinemark Passeio das
Águas: 16h15, 17h20, 20h00,
21h35.

Super Mario Galaxy: O Filme
(EuA, 2026) Duração:
1h40min. Direção: Aaron Hor-
vath, Michael Jelenic. Elenco:
Chris Pratt, Anya Taylor-Joy,
Charlie Day, Jack Black. Gê-
nero: Animação, Aventura,
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 13h20, 14h20, 15h00,
16h00, 16h30, 17h00, 17h40,
18h10, 19h10, 19h40, 20h20,
21h20, 21h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h20,
13h20, 13h50, 14h20, 15h00,
15h00, 16h00, 16h30, 17h00,
17h40, 18h10, 18h40, 19h10,
19h40, 20h20, 20h50, 21h20,
21h50. Cineflix: 14h00, 16h15,
18h30, 20h50.

Nuremberg (EuA, 2026) Du-
ração: 2h30min. Direção: Ja-
mes Vanderbilt. Elenco: Rami
Malek, Russell Crowe, Michael
Shannon. Gênero: Drama, His-

tórico. Cinemark Flamboyant:
20h50, 21h00.

Velhos Bandidos (EuA, 2026)
Duração: 1h25min. Direção:
Tim Story. Elenco: Eddie Murp-
hy, Pete Davidson, Keke Palmer.
Gênero: Comédia, Crime. Ci-
nemark Flamboyant: 11h00,
20h20, 22h25. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h00, 12h50,
13h35, 15h40.

Cara de um, Focinho de Outro
(EuA, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. Elen-

co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 15h15,
15h20, 17h50.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h35, 14h00,
16h15, 16h45. Cineflix: 14h00,
16h20, 18h40.

Pânico 7 (EuA, 2026) Duração:
1h55min. Direção: Kevin Wil-
liamson. Elenco: Neve Camp-
bell, Courteney Cox, Mason
Gooding. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant: (não identi-
ficado na programação atual).
Cinemark Passeio das Águas:

22h10, 22h20. Cineflix: 19h10,
21h40. Moviecom: 17h20,
19h20, 21h50.

Eles Vão Te Matar (EuA, 2026)
Duração: 1h40min. Direção:
Zoë Kravitz. Elenco: Channing
Tatum, Naomi Ackie. Gênero:
Suspense, Terror. Cinemark
Flamboyant: 12h35, 13h00. Ci-
nemark 

Uma Segunda Chance (EuA,
2026) Duração: 2h00min. Di-
reção: Vanessa Caswill. Elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers,

Rudy Pankow. Gênero: Drama,
Romance. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 22h10. Cine-
mark Passeio das Águas:
13h35, 14h40.

Missão Refúgio (EuA, 2026)
Duração: 1h50min. Direção: Ric
Roman Waugh. Elenco: Gerard
Butler, Morena Baccarin, David
Denman. Gênero: Ação, Sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
(não identificado na programa-
ção atual). Cinemark Passeio
das Águas: 12h00. Moviecom:
15h40, 18h15, 20h40.

tCINEMA

Freepik

Um novo assassino

Ghostface surge na

tranquila cidade

onde Sidney Prescott

construiu uma nova

vida. Seus medos

mais sombrios se

concretizam quando

sua filha se torna o

próximo alvo no

filme “Pânico 7”
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O avanço dos produtos zero
lactose no Brasil reflete uma
combinação de fatores que vão
além das restrições alimenta-
res. A busca por saúde, bem-
estar e digestibilidade tem im-
pulsionado o consumo, trans-
formando esse nicho em uma
frente relevante dentro da in-
dústria de alimentos. Entre os
itens que mais ganham espaço
está o queijo zero lactose, cada
vez mais presente nas prate-
leiras de supermercados e no
dia a dia dos consumidores.

Crescimento
impulsionado 
por novos hábitos

O mercado de produtos
sem lactose acompanha uma
tendência mais ampla de ali-
mentos funcionais e voltados
à saudabilidade. Nos últimos
anos, o setor de alimentos es-
peciais — que inclui itens zero
lactose, sem glúten e plant-
based — tem registrado cres-
cimento contínuo no Brasil,
impulsionado principalmente
por consumidores mais jovens
e urbanos.

Esse movimento está dire-
tamente ligado à mudança no

comportamento alimentar.
Mesmo entre pessoas que não
possuem diagnóstico de into-
lerância, há uma busca cres-
cente por produtos conside-
rados mais leves e de melhor
digestão, o que amplia o pú-
blico consumidor e fortalece
o segmento.

Intolerância à 
lactose atinge
milhões de brasileiros

A expansão do mercado
também encontra base em da-
dos de saúde pública. Estima-
tivas apontam que cerca de
40% a 60% da população bra-
sileira apresenta algum grau

de intolerância à lactose, con-
dição causada pela deficiência
na produção da enzima lactase,
responsável pela digestão do
açúcar do leite.

Para esse grupo, o consumo
de produtos convencionais
pode provocar sintomas como
desconforto abdominal, incha-
ço e diarreia. Nesse contexto,
os alimentos zero lactose sur-
gem como alternativa essencial
para manter a ingestão de nu-
trientes importantes sem pre-
juízo ao organismo.

Queijo zero lactose
ganha protagonismo

Dentro desse cenário, o

queijo zero lactose se destaca
como um dos principais pro-
dutos da categoria. Rico em
proteínas, cálcio, fósforo e vi-
taminas do complexo B, ele
mantém características nu-
tricionais semelhantes às ver-
sões tradicionais, com a van-
tagem de ser mais facilmente
digerido.

Segundo a nutricionista Joe-
lia Silva, o produto é especial-
mente indicado para pessoas
com intolerância, mas pode
ser consumido por qualquer
pessoa dentro de uma dieta
equilibrada. “O queijo zero lac-
tose é uma excelente alterna-
tiva para quem precisa evitar
a lactose, sem abrir mão dos
benefícios nutricionais do lei-
te”, explica.

Na prática, o alimento se
adapta a diferentes momentos
do dia, podendo ser consumido
no café da manhã, em prepa-
rações culinárias ou como lan-
che, o que contribui para sua
popularização.

Indústria amplia
portfólio e aposta 
em inovação

Diante da demanda cres-
cente, a indústria de laticínios
tem ampliado o portfólio de
produtos zero lactose, incluin-
do versões de queijos, leites,
iogurtes e sobremesas. O in-
vestimento em tecnologia tem
permitido melhorar sabor, tex-
tura e conservação, fatores es-
senciais para conquistar con-
sumidores.

Além disso, grandes redes
de varejo têm destinado mais
espaço nas gôndolas para esse
tipo de produto, refletindo o
aumento da procura. A estra-
tégia acompanha uma ten-
dência global de diversifica-
ção alimentar e personaliza-
ção das dietas.

Consumo exige
orientação e equilíbrio

Apesar do crescimento do
mercado, especialistas aler-
tam para o consumo cons-
ciente. A adesão a produtos
zero lactose deve estar rela-
cionada a uma necessidade
individual ou orientação pro-
fissional, e não apenas a mo-
dismos alimentares.

Embora tragam benefícios
para quem possui intolerân-
cia, esses produtos não são
necessariamente mais sau-
dáveis para toda a população.
O equilíbrio alimentar e o
acompanhamento nutricio-
nal continuam sendo fatores
essenciais para uma dieta
adequada.

Ainda assim, o avanço do
segmento aponta para uma
transformação estrutural no
mercado de alimentos. Com
consumidores mais atentos
à saúde e à composição dos
produtos, o setor de zero lac-
tose tende a seguir em ex-
pansão, consolidando-se
como uma oportunidade es-
tratégica para a indústria e
o varejo nos próximos anos.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com milhões 
de consumidores
potenciais,
segmento 
avança com
novos produtos 
e maior presença
no varejo

Zero lactose deixa de ser nicho e
leva a crescimento na indústria

Mudança no
comportamento
alimentar impulsiona
investimentos e
amplia oferta 
no mercado

Fotos: Divulgação
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